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GEOPAC

r.0 APRESENTAçÂo

Estê re atório se propõe a descrever adequadamentê a obra do Pavimêntacão Asfálticã na Localidâdê dê Córrego dâ Nica no
Municíoio dêÂracali/CE, fornecendo inÍoÍmaÉes importântes para a execu!ão da obÉ.
As obras deverão seI executadas obsetuando-se as normas técnicâs da ABNTvigentes, à 1ei8.666/93 e aoeditalê seus anexos,

compostos pelos pmjetos, especificaçoes, plânilha orçamentária e cronogÍama Íísiccfinanceiío.

0 rclatóío lem como Íinâlidades:

. Aprcsentar soluções econômiôas êviáveis parao problema ao nívelde projelo executivo;

. FoÍneceÍ eslimalivas das quantidades dos serviços ê cuslos das obrâs definidas paÉ o proleto da referida árca;

. ForneceÍpeÉs grá,icas (plânlas baixas, corles, sêçôes e detalhes), memo alde cálculo e especiÍicaçôes lécnicas.

0 Relalório contém os seguinles capiiulos:

. l.0Aprosentação: Aprcsentaâ estrutu,? do RelâlóÍio;

. 2.0 EquipêTécnica responsávelpelo presenle RêlatóÍlo;

. 3.0 Localizaçáoê Situãçãot Aprcsenla Locâlização do l\,lunicípio e/ou das obras projeladas;

. 4.0 Rêsumo dos Serviços a serom sxecutados: expôe suciniâmenle os setuiços a sêrem executâdos;

. 5.0 Esludos e Projêtos ElaboradG: oescrevê os Estudos e projêlos desênvolvidos;

. 6.0 Relatórios FotoSráficos das Áreas;

. 7.0 Premissâs Para Elaboraçáo dos Orçamêntos: DiscoÍre sobÍe as planilhas que mmpôem â
oÍçamenlação da obÉ, em anexo, tâis quais composiÉo EDlutilizadâ, Composição dos EncaÍgos Sociais,
orçamento Básico, CuNa ABC, Fonle de Prcços Básicos ulilizados, ÀrlemoÍial de Cálcllo dos Quantrtalivos,
Composiçoes de Preço rnitàr:o

. 8.0 Condições Gêrais para Exêcuçãoda obrai

. 9.0 Espêciíicações Técnica6: Aprssenla as espêciÍicaçoes técnic€s de mate ais e seÍviços;

. Anêxo l: Planilhas orçamêntárias e demals documenios Íelaclonados aos custos da obm.

. Anexo ll: ARTdo Responsávet Técnico projeto;

. Peças GráÍicas: Peças Gráficás integranles do prcielo.

2.0 EQUIPE TÉCNICA

Empresa

Gêopac Engenharia e ConsulloÍia

Endereço ê Contâto

Rua Calixlo À,lachado,27, satâ 04, PiÍes FaÇánha, Eusébio- CE. Fonêt85 324j 3í47 I e-mail: geopac@§eopac.com.br

Coordonador ê Engenheirc Rêsponsável

Eng. Leonardo Silveira Lima

Equipe do Apoio
lgorVieira

Sthefane FÍança

\
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3.0 LocALrzAçÃo E srTUAÇÃo

3.1 Localização do Município

O Iúunicipio eslá localizadâ conforme os mapas abaixo (Situâção eÍn Íelação ao estado e mapa rodoviário):

GEOPAC
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3.2 Plânta de Situaçãodas Localidades

ConíorÍne o mapa abaixo:

9Ír

Edgaú At!?5 Dàttd\t:?na N?\
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3.3 Localidades e quântidades de vias a sercm pavimentadas:

(
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Ruas
Extênsâo

(m)
Coodênada

lnicio
Coordênâdâ

Fim
SêNiços a sêrem êxêctrtâdos

Rua SDo 0'l 673,00
N 9497499

E:641199

N:9497527

E:641867

Pavimentação êm CBUQ, DÍenagem Superliciale
Sinalização

Rua SDO 02 212,40
N:9497224

E:641236

N:9497238

E:641446
Pavimenhção em CBUQ, DÍenagem SupeÍficiale
SÍnalizaÉo

Rua S00 03 235,00
N:9497193

Er641453

N:9497202

E:641515
Pavimêntaçâo em CBIJQ, D.enagem SupêrficiaÍe
Sinâlízaç.ão

Rua SDo 04 331,00
Nt9457247

E:641514

N:9497360

E:64181S

Pavimenlação em CBUO, Drcnâgem Supêrficiâl ê
Sinalizeção

Rua SDO 05 801,00
N:9497164

E:640992

N.9497138

E:641777
Pavimênlaçáo em CBUo, Drenagom SupêÍficjale
Sinâlizâção

Tt
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4.0 RESUM0 DOS SERVTçOS A SEREM EXECUTADoS teç;';

4.1 Dados de Obra

AobÍa de pavimentação, sinalização edrenagem ocorÍêrá na localidade de Cóííêgo da Nica no l\,lunicípiode AÉcâli.

4.2 Soluçáo do Pavimentação paÍa a locâlidadê de Córego da Nicai

Seú adotadaa seguinte solução de pavimentação:

. Para as Vias som Pavimêntaçâo

o Regularização do sublêito, sub-base em solo eslabilizado {15cm), base em BGS (15cm), impÍimação e

revestimento em CBUo (4,0cm). Drenagem Supelfciâlcom meio lio pré moldado e sarjelõês.

4.3 Mobilizaçâo e oesmobilizâ9áo dos Equipamêntos

PaÍa Córrego da Nica, eslão orçados a mobilização e desmobilização nunra disláncia correspondênte às distáncias da reglão

mêhopolitana de Fodaleza â esta localidade..

Edoatd Atves Da a\ceno Net
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5,0 ESTUDOS E PROJETOS ELABORADOS

bol

5.1 Consideraçôês Gêrâi§

Asvias deverão ser pavimentadas de acordo com âs laÍg!Ías e extensões poetadas, podendo estas dimensôes serêm obseÍvadas

nâs Peças GÍáfrcas da via, como a Planla com Estâqueamenlo, as dim€nsôes da seçâo da via, bêm como pêrfil longitudinal. As

dimensões lambém poderão serobsêtuádas no quadÍo de memória de quanütalivos da estrada. 0 constulor, pam execulaÍ a obra,

deveé levar em considêraÉo eslas duas peQâs. Para melhor olganizár as pêças EáÍicás e plânêjâmento, existe uma prancha de

LocalizaÉo que idenliflca onde acontelerâo as inteÍvençoes. As vias contempladas no projêto náo possuêm pavimentaçáo e os

serviços a serem exeôulados seíáo: PâvimentaÉo em CBUQ, oÍenagem e Sinalizaç.âo.

5.2 Levantamento TopogriáÍico

Os estudos topogriáÍcos foram erecutâdos de acoÍdo com âs lnstruÉes de Serviço paÍa Estudo TopogÍállco para lmplanlação e

Pavimentação de Rodovias conl das no l\,lanuâl de SeNiços para Esludos e Projêlos RodoviáÍios da SOP/CE. Foi execulado

bLrscando Íomecel os elementos necessáÍios paÍa â elaboraçáo do pÍo]eto de adequação de capacidade e restauÍação da via,

lncluindo no escopo dos sêNi@s a implantação das pistas locâis, dos amstamentos e melhoÉmenlos com âdequação de

capacidade e seguÍânça da via.

0s estudos topogáÍicos ÍoÉm desenvolvidos basicamente â partir da êxecução dâs seguinlês âlividades:

. LocaÇão dos Eixos da Íua objeto de,ntervenção:

. Amanaçôesdo Eixol

. Levanlamenlos Especiâis, CadastÍo, DrenageÍn, Pavimênlo Existenle, elc;

0s estudos topográficos íoÍam executados ulilizando uma aeronave DRoNE, apoiado porGPS tipo RTK (RealTlme Kinemallc), dê
forma a leI conhecimenlo inslântâneo (tempo real) de coordenadas precisas dos vértices levanlados. PimêiÉÍnente, Íoram

implântados i,4arcos Geodésicos (RN) ê ponlos de conlrole em todo o lrecho. Posteaiomenle, com auxílio do GPS RTK, ÍoÉm
cadaslrados os pontos de controlê ou GCP (Ground Conlrol Poinls), quê se caÉcterizâm como os pontos colelados êm solo que

podeÍn ser idenliÍcáveis nas imagens aéreas obtidas pelo drcne, como objetos aivos ou detalhes no teÍeno. Estes pontos foram
ulilizados para fâzer a Élaçâo entrê o sislemâ de coordenadâs da imagêm com o sistema de cootdenâdas do teneno.

5.3 Lêvânlamento Geotécnicos

0s esludos geolécnicos foram rêâlizâdos segundo as rêcomêndações das instruçóês pertinentes da SOB compreendendol

. Estudode omn€nciasde matêdâis paÍa leraplenagem ê pavimenlação.

Os estudos envolveram levanlamentos e serviços de pÍospecÉo de campo, cálculos pedinentes e ensaios de laboratório das
amostra6 coletadas. Para os levanlamontos dê campo relalivos âos seÍviços de prcspêcgão I pesquisa de Ínateiais, âconsullora
conlou com uma equipeque aluou sob â supervisãode um engenheiro civil.

Esludo dê ocorrências de Matêriâis para Base e Sub Base
Nas peçâs gráficas sáo indicâdasas localizações de cada uma das ocorências.
As ocoÍrênciâs de materiais ÍoÉm estudadas atÍavés da execuçâo de sondagens a pá ê oicâÍeta nos vérlices de uma malhâ
quad.ada com espaçâmento variado entÍe os furcs, dependendo da homoleneidade do material enconlrado. Em cada furo de
sondagem, relativos às jazidas e empéslimos, foÍam coletadâs amoslras de solo para serem submelidas aos seguinles ênsaios:. Granulomehiâ(poÍpeneiramenlo);

. Limite de Liquidêz;

. Limhe de Plasticidadei N. Compaclaqão (PÍoctoÍ lnteÍmedÉÍio)e ' \. CBR, \

A Pedreim êsludada foi a mâis próxima do trecho. Forâm executados os seguinles ensaios com as amostras coletadas: \

Edqàto Alves Dànscena Nett
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. Desgasle Los Angelês. 6r

Cálculos Êlaborados

Sobre os resultados dos ensaios geotécnicos das oconências foi procedido um lralamênto eslatístico usuâ|, cuja metodologia é
apresentada a seguir, Seja X a vaÍiável em estudo, logo, lem-se:

Illlédia da Amoslrâ

Dêsvio Pâdrão

Valor lllínimo x = x - 14:9 - 0.6a.6
,/rv

VaiorMáximo x :x -L+s+ 0.68.d
írv

Valor de Projeto

ondei

N = o número de valores.

Quando N < I o lrâlamento pode se resumirao cálculoda média.

5.3.1 Jazida dê Solos

Foram estudadas jazidas licenciadas e indrcâdas pela PíeÍeiluÉ de malerialque servirão para sub-base_

5.3.2 Podrêira para BGS

A pedrêira localizâda na Lagoâ do Preá é capaz de íomêcer mateÍielde quâlidade paÍa execuçáo da base em BGS.

5.4 Projelo Geomélrlco

0 Projeto Geométíico foi elâboÍado de âcordo com as lnstru@es de seÍviços paÉ projeto GeométÍico (lsl1) do mânual de
Serviços pâÉ Esludos ê Prcjetos RodoviáÍios da SoP/CE.
Este pÍojelo eslabelecerá a caracleÍização geométrica dâ via - Eixo pdncipal, avavés da dêlerminaçâo dos parâmekos
geométÍicos de seus alinhamentos, horizontale vedicale seção ÍansveÍsaltipo.
0s elementos ulilizados no desenvolvimento do Projeto Geométíico foram oblidos através do levantâmênlo topogÉnco. Estes
dâdos servlÍam de base para a elaboraç5o do proielo em plantae perÍil, âssim como, para adeíniçãodas carâcteÍíslicas técnicas e
opeÍacionais, lêrdo-se adolado a seguntê metodologia.

. 0s alinhamenlos hodzontais íoÉm definidos de acordo com â iopografia locâ|.. Os alinhamenlos verticais foÍam posicionâdos próximos às colas do terÍeno naturalbuscando minimizar nâ medida do
possível, a movimenlaçáo de terras e respeitando as rampas e concodância de curvas vedicais minimas, reôomendâdâs
pelâs noÍmas vigentes. FoÉm também observadas âs afiemarivas â drenagem e as con@rdâncias enhê âs vias
prcjetadas. 0 greide pÍojetado íoi lançado adotando uma rampa máxima de 12%e mínimadeO,5%.

Nos desenhosem planta são indicados os elementos das cuÍvas hoÍizontais, asamaíações, os marcos deapoio e ás obras dê ârte
coÍenles. No perfil longitrdinâ|, estâo indicados os elementos básicos do grcide de pavimentação, quais sejaÍn: íampas,
compíimentosde langênles e dascuÍvasde concodándae as obras de aíe coÍrentes.

Planta Baixa

0 pÍojeto em planta eslá aprcsentado nâ escala indlcada nas peÇês GráÍcas, ondê são indicâdos o
notáveis de curva, PC/TS, SC, CSe ST/PI os elementosdas curvas, tais como ânqulo central, mios de

Édqàtd Altes D nasteno Nett
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lransição, desenvolvimenlo, etc., bem como, a localização dos bueircs, da rede de relerência de níyel e das amarÍaçôes

implântadas em campo

Vale salienlar que algumâs curvas que necessilam dê lransição seÉo manlidas como circularcs pâra evitar que alguns imóveis
sejam desapropÍiâdos, pois as mesmas lolalizam-sê nâslravessias uôanas existentês ao longodolraçado.

Peúl Longiludinal:

0 perfildo kecho está aprcsentado nasescalas indicadas nas peças gráficas. Sáo indicados nas curvas de concordáncia veíicalos
seguintes elementos:

. Y- Projeção hoÍizontalda pârábola da concordânciai

. PCV- Ponto de concordância vedical:

. PIV - Ponlo de iníexão veÍticâl;

. PTV- Ponto de langênciâ vêrtical;e

. ordenada máxima da parábolâ.

Nas PÍanchas estão indicadosos pedis longiiudinais com exâgeÍo de 10 vezos de cada seção indicada na planta Baixâ.

5,5 Proieto dê Pavimentação

0 prcjelo dê pavimentaSão das ruas Íoielaborado de acodo com âs Instruçóesde Serviço pam Projeto de Pavimenlâção contidas
no ManlaL de Seryiços paÉ Estudos e Projetos Rodoviários da SoP/CE, nos l\,ianuais peíinenles do DNIT ê nâs pÍemissas
indlcádas pêlâ pÍefeituÍa Municipal.

Para os seNiços de pavimentação asÍállicá em vias não pavimenladas os serviços de pavimenlação em CBUQ seÉodivididos nas
etapas descdlas a seguh:

. Etapa0l - Reguladzâçâodo Subleilo (conês e aterro com alé 20cm pâÍa Íegularização e conformação da via existenle);

. Etapa 02 - Execução de Sub Bâse com estabilização de solo (15cm)i

. Etapa 03 - Execução de Base êm BGS (15cm)

. Etapa 04 - Execução da imp mação;

. Etapa 05- Execução de camâda emCBUQ nâ espessura dê4,0cm.

Íransporto de Matêriais dê Pavimentâçáo
0s mateiais serâo tÉnspodados de acodo com labela dê ulilizaçâo/o gem/dêstino e labelas das distâncias considerados que
seguem:

v

Materiâl Utilização Origêm Destino

Solo Sub-base Jazida em Pedregal Aracali/CE 0bra

BGS Base Pedreira pÍóximo a Lagoa do Preá ObÍá

cl\l 30 lÍnpflnração Forlaleza/CE Obra

Us nagem CBUQ Fofuleza/CE lJsina pÍóxima a Foftaleza/CE

UsinagêÍn CBUQ Foi(âlêzalcE Us na próxnra a FoÍlaleza/CE

lJsinâgem CBtl0 Fotuleza/CE Usinâ pÍóxima a Fortaleza/CE .\
CBUQ PaviÍnento Usina pÍox mâ a FoÍtaleza/CE ObÍa \

Dislâncias consideradâs pâra do Solo para Sub,base

origem oêstiío (Obra) Dislânciâ Consídelâda

Jazrda em Pedrêga - Arâcâti CóÍego dâ Nicâ 13,0 km

Distâncias consideradas para do BGS parâ Base

Origem .-t Destino (Obre) Distância Considerada

tLúz*-
ldga,oÁrv.5Daína,§t..0_r/eÍ ún.doSÍv.tnUm.
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Pêdrêirâ PróxiÍnâ â Lâoôâ dô Prcá - Amcâli

GEc,PAC

l-úz*

Y

Distâncias consideradas para do CM 30 paía lm

0rigem Destino (Obra) Distância Considêíâdâ

Fortâeza Córrego da Nica 158,00 kÍn

Distáncia considerada para do CAP para Usinagem de CBU0

0Íigem 0estino (Usina) 0istância Considerada

Us na próxima a Forlaleza/CE 10,00 km

Dislâncias consideradas para da Brita pâla Usinâgem de CBUo

0rigêm Destino (usina) Distáncia Consideíâda

Usna próxiÍna a FortaLeza/CE 10 00 kÍr

Distânciâs consideíadas paÉ â Arêia e Filler para Usinagêm de CBIJQ

0 gem Destino (usina) Distância Considêrada

Fortaleza Us na próxima a Forlaleza/CE 10.00 km

Dislâncias consideradas paÍa a Mislura Asfállica (CBUQ)

0Íígêm Dostino (Obra) Distáncia Considerada

lJsina pÍóxima a Forlaleza/CE Cóíego da Nica 158,00 km

t o n3"20 
ll,: i,! y : ;:* "u,,ln,nnsrTL{í" - -_
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Resumo dos Ensaios dos Materiais de Base e Sub Base

BGS - Pedreira - Lagoa do Prêá
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5.6 Estudos Hidrológicos

0s estudos hidrológicos foram executados dê amrdo mm âs lnstuçõesde Servi@ do SoP e noÍmasda ABNI

Este estudo abrangeu as seguinles êtapas:

. DêterminaÉo das caracleíislicas das bâcias hidrográícas;

. Elabomção de calculos, a parlkdos dados oblidos e das determinações feitas, paÉ conheôimento das cond çôes em que

se verifrcam o escoamenlo supemcia.

Afinalidade da orientaçáo adotada no estudo é obler os elementos de nalureza hidrológicaque permitam:

. Dimensionamenlo hidráulico daspequenas obÍas dedrenagem a serem construidas.

lntensidadê da Chuva

O conhecimento das inlensidades das precipilações, para diversas dumçÕes dê chuva e pêíodo de rctomo, é fundamental para

d mensionamento de sislemas de drenagem ubana.

A equação utilizada para o c'álculo da lntensidade de Chuva foi a mesma utilizada para a Região MetÍopolilana de Fortaleza que

pode ser ulilizada pâaa toda Égiãodo liloraldo Cêâú. Foidesenvolvidâ pelâ lJniversidade FodoÍaldo Ceaíá com base em 30 anos

de rcgislros pluviográlicos contínuos (1970 a 1999).

2.345,29 x T 0173

'- (icim3n''*
0nde:

i= lntensidade de chlva em mm/h;

tc= Tempo de concentração {min);
T = Tempo de recoÍrência em ano§.

Tempo dê Rocorôncia

Foram adoladosos seguinles tempos de recoÍência pam veiÍcação e dimênsionâmênto das obras:
- obras de dronagem supemcial:Tr = 05 anos

- obras de adê coÍÍenles:TÍ = 15 anos, como cânal

Tr = 25 anos, como oÍiíicto

Têmpo de Concentração

0 Tempo de Concenlraçáo é o intervalo dê têmpo da duraçâo da chuva necessáÍio para que toda a bâciâ hidrcgúÍca passe a
conlribuir para a vaáo na seçáo de dÉnagêm. Seria lambém o tempo de percurso, âlé a seção de drenagem, de uma porção calda
no ponlo mais dislanle da bacia. A lntênsidade de chüvâ {l) para cada bacia foi oblida consideGndo a durâção da chuva iguâlâo
Tempo de Concenlra$âo (Íc) da bacia. Como pârâmetro de dimênsionamento ulilizamos um têmpo de concenhaçáo mínimo de 1s
minutos 0s lempos de concentração (Tc) foÉm cálculados usando-sê â expÍessão de KiÍpich Modificada propostâ pelo 'Califómia
Hiqhways and Public Roads':

Tc=s?(13/H)qss
0ndê:

Tc= lempo de concenlração, em minuloi

L = compÍimenlo de linha defundo (Íâlveque), em Km;

H = Diferença de níveJ, em metro.

Vazõês de Projêto

O cálculo dasvazõesdas bacias íoirealizado considerando a área de contrlbuiçáo, conÍoÍme segue:
. Pêquênas bacia3 - árcas de contribuiÇão infe ores a 10,0 km? e coffespondem em geral às ob€s de drenagem supêrficial

como sa4etas, banquetas, descidas d'água e bueircs tubulaÍes, cujas vazões são calculadas pelo Método Racional, com a
fórmula:

-Q=CxlxAi3,64
Q = vazâo de projeto (m%)

l. inlensidade de prccipilação (mm/h), pârâ uma duração igualaotempo de concentÍaçao

0nde

\

!"",,.Árlê(Dàllra((eno{el' /'-tí"*-'-ã,a a. o.16 r*, o" L6n.nío slk ln Llm.- 
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A = área da bacia (km'?)
f§ 6V;;)

C = coeíc ente de deilúvio ou escoamenlo superficial (coeícienle de'RUN-oFF'), cujos va orcs estáo Íepresentados nos

Quadro 01 e 02

Quadro 01 (Áreâs Rurais)

Tipos dê Supêíície Coelicienlês "C", dê "Rt N-oFF"

Rêveslimento asíáliico 08-0,9

04-0,6

Solo natural 0,2-0,4

Solo com cobertuÍa vêgetal 0,3-0,4

Quadro 02 (Arêas Urbânas)

Tipos de Superíície CoeÍicienlês "C", dê "RUN-OFF"

Pavimêntosdê concrelo dê cimênto Portland ou concrêto bêtuminoso 0,75a095

Pavimentos dê macadame bêlominoso 0,65 a 0,80

Acoslamenlos ou rêvêstimentos p má os 0,40 a 0,60

Solo sêm Íevestimênto 0,20 â 0,90

Talud€s gÍamados(2rl) 0.50 a 0,70

0,10 a 0,40

0,10a0,30

0,20 a 0,40

Areas comêÍciais, zonasde cenlro da cidâde 0,70 a 0,95

Zonasmodêradamenteinclinadascomâproximadamente

50% de árêa impeÍneável 0,60 a 0,70

Zonas plânas com apÍoximadamênte 60% de área impêÍmêávet 0,50a060

Zonas plânas com aproximadamente 30% dê árêâ impemeável 0 35a045

5,7 Projêlo de orênagem

0 Prcielo de Drenagem Íoi êlaboÉdo com o objelivo de dotar as vias dê um sislema de dÍenâgem eÍciente, capaz de supoÍlaras
precipitaçoes pluviomél cas que caem na rcsião_

As obrâs de drenagem têm porobjelivos:

. lnterceptar e captaÍ âs águas quê chegam e se prccipitam nos acessos principais e nas vias de seÍviços e conduzi]as
para locâlde deságueseguÍo, resguardando-se a estabilidadêdos maciços leÍÍoso§;

. Conduzh o íuxo d'água dê um lado pâra outao dos acessos e das viâs de serviços, quando interceplâdo otalvegue, bêm
como captar as águas que escoam pelos dispositivos dê drenaqem supediciâl;

. 0s elementos básicos utilizados paÉ a elaboraÉo do projeto oíiginâÉm-se dos esludos hidrológicos, lopogÉficos e
gêotécnims, além de obseÍvaçôes êm campo.

Para âlcânçar o obietivo proposto, foram âdolâdos os prooedimentos metodológicos defnidos pelas NorÍnas do DNIT e SOpiCE,
que consiitui reÍerênc a básica,lanto noquetoca ao cálculo hidÍaulicocomo na deÍnição dasobÍâstipo.

5.7.1 Dreíagem Supêríicial

A drcnagem supeíicial se dará, em sua grande mâioÍia, lâleralmentê pelo caimento lrânsveÍsal da via, uma vez quê a topograía
local é bastânte plana. Seráo utilizados meios fios pré moldados e meios Íios rebaixados, de modo a náo pÍejudicar o acesso às
residências e diminuindo o custo de implantação dâ via. Em pontos bâixos, onde ocoí'e íormaçáo dê poças d'àguasuovpnientes
das chuvas, seÍão implantados sâÍjelõês de concÍelo. \'
5.8 Projelo de Sinalizâ çáo
O Prqeto de Sinalização íoi desenvolvido de acordo com as lnstruções de SeÍviço pam Projeto de SinalizâÉo e Disposili\os de
Segurança (lS-18), do [Ianuâlde SeÍviços parâ Estudos o projetos Rodoviários do SOP/CE.

Y
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5,8.'l Sinalizaçâo Vertical

A sinallzação lerlicâl é realizada através dos sinais de lrânsito, cuja linalidade essencial é lransmilir na via públicâ nornas
especÍilcas, mediânte simbolose legendas padronizadâs, com o objetivo de advertir (sinaisde adveÍlência), regulamentar (sinais de
regulamenlaçâo) e indic€r (sinais de indicaÉo)a forma coíetâ e segura pa.a a movimentação de veicutos ê pedestres.

Noque conceme à sinalização veÍlical projetada, além da sinalização de regulamêntaçao.

SeÉo inslaladas placas em coluna simples confoÍme figura abaixo:

O afaslamento laleÍal das piacas, medido enÍe a boÍda laleral da mesma e da pislâ, deve seÍ, no mínimo, de 0,30 metÍos paÍa

Íechos Íetos da via, e0,40 melrcs nostÍechosem 6Lt a.

A regra gerâl de posicionamento dâs placas de sinalização consiste em coloú]as no lado direito da via no senlido do fluxo de
tráfego quê deve Íegulamênlar as viâs. As placas de sinâlização devom ser colocadâs na posição verlical, fazendo um ânguto dê
930 a 95d em Íêlação ao sentido do íuxo de líáfego, voltadas para o lado extemoda via. Esta incllnaçãotem por objetivos asseguÍar
boa visibilidadee leitura dossinais, evilando o reffexo especulaÍ que pode ocorÍeÍ com a incidênciâ de faróis de veículosou de raios
solares sobre a placa.

Parada Obíigatória (R-'l): Regulamenla a obrigaloÍedade de parada do veiculo antes de ctuzar ou entÍâT numâ v€

ode PaÍâdâ

Nâs vias com âcessos dê sentido úntco de
deleÍminação da parada.

circulâçâo, seÍá

4
coocado nos dos ados da psiâ, se necessálo, pâía reÍoÍÇar â

Edgàtd Alvet Dana\.eha N-,o,d dc o2se soc, dôrnrGEÉlrúLri êDcsen!or,,,Mr" u;81, -

P/ lÍêchos em cu0a:> 0,40m P/ têdrc êm cufra: , 0,40m

O sinal R-1 deve ser posicionado de mâneirâ a ser visualizado somêntê pelo íuxo que devaobedecerà
0brigatúia.
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SeÍá colocado isoladamente de outÍos sinais, para que rcssaltem seu câráler

trâfego.

sua rnPortânca para a segurança do

Será coínplemenlado com sinalização hoíizonlal Linha de Retenção - LRE e legenda 'PARE". Em especial o posicionamento da
placa dê PâÍe dêvê seÍfeilo conforme a figurâ âbâixo.

5.8.2 Sinalizaçào Horizontal

O Projeto de sinalização horizontal indicou a êxêcução dos seguintes êtementos:
. Faixa Amarela oupla Contínua

. Faixa de Eixo Amarclâ TÍacejada

. Faixa Branca de Bordo

. Símboios no pavimênlo, tâis como fâi)€ de Íetenção, e setas de indicação de sentido.

Linha Simples Seccionada

Divlde fluxos oposlos de circulaçao, delimilando o ospaço disponívêl paÍa cada sentido ê indicando os lrêchos êm que a
lltÍapassagem e os deslocamentos lalerais são pemitidos. São seccionadas na coÍ amarela, na câdência de j:3 (4 melros
demarcâdos para 12 mehos de intervalo) e com largura de 0,12 m. Nas aproximações da6linhas de proibição de ulhâpâssagem, a
LF0-2 pãssa a ser kacejada na proporção de 1:1 {4 mêtrcs demarcados pâÉ 4 metros de inlerualo);

Linha Simples Contínua

Divide Íluxos opostos de circulaçAo, delimitando o espaço disponível paÉ câda sentido e indicando a proibição dâ ullrapassagem
em ambos os senlidos da circuÍação. Deve seÍ utilizada em faixas com larguÍa iníerioÍ a 7,0 metÍos, são conlinuas na coramarela,
com largurâ dê 0,12m.

-á&.t#
\

lnscriçôês do Pavimênto \
As inscrlÉes no pavimênto melhoram a perôepÉo do condutor quanto às condiçôês de operação da via, pêÍmitidd*he tomaÍ a
decisão adequada, no tempo apropriado, para as situações que rhe apresentarem. possui fun6âo comprementaiao restanre da
sinalização, oriêntândo e, em alguns cásos, adveílindo certos lipos de operâção ao longo da via. podêm ser setas direcionais,
simbolos e lege as, na @r branca com mmpnmenlos variáveis.

Edaàtd Al"?s Danasíena 
Àj",oÍd dê ocse íci d "!
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lnscriçôes no pavimento . PARE: cor branca, com allura de 1,60 m. A inscri!ão do pare deverá ser posicionada confoÍÍne

esquema abaixoi
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6.0 RELATÓRIO FOTOGMFICO

1lÍ.;,)

Visão da Ruâ SDO 05 QuadÉ esporliva nas Ruâs SDO 03 e 05

Áouã acumrlada nâ Ruã SDO 01 Áqua acumulada nas RuâsSDO 03 e 05

Agua acuÍnulada da Rua SDO 05 Visão da Rua SD0 02
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Água ácunrulâda dâ Ruâ SDo 01 Visáo dâ Ruá SDo 04

Cruzamento enlÍe as Roas SDo 03 e 04 Visâo da Rua SDO 01

Vlsão doÍm da Rua SDO 05 Visão da Ruâ SD0 05
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7.1 Orçamento Básico

Nêste capítulo aprcsenlaÍemos a deÍniçâo de todas as planilhas Íelativas a orçamentação daobÉ, bemmmo todas âs promissas

básicas para sua elaboÍaçáo-

Ao iinal dsste rclâlóÍio apreseniâremos soquencialmente as seguintes planilhasi

. oÍçamento Básico;

. Mêmó á deCálculo de Quantilativos:

. Dêtâlhâmento de Composiç.ãodê PrcC, UnitáÍio;

. Detalhamenlo da Composiçáodo BDI;

. oetâlhamenlo dâ ComposiÉodos Encâeos Sociais;

. CUrya ABC;

. CÍonogÉmâ Físíco Financ€ko.

O olçânrenlo é a avalia$ão do custo de uma dêteÍrninada obÉ ou sêrviço dê engenhaíia a serêxêculado, onde são discÍiminados
iodos os serviços e ínate ais peíinentes e necessáÍios à execuÉo da obra. É a rclação discÍiminadâ de seryiços com os
respêclivos preços, unidades, quanlidades, preços uniláios, valorcs paÍciais e totais, resullântes dâs somas dos produlos das
quantidades pelos preços unitaÍios.

0s preços orcados consideram todos os êncârcos sociais e lrabalhistas, conÍoÍme legislação em vigor, incidentês sobre o custo da
máo deobÍa.

O Orçamento paÉ obÍa êm queslão está estruturado da seguinle íoma:
. oÍçamenlo Resumido

. oçamênlos por Rüa/Eslrâdâs

7.2 Fonlê de PreçGeTabelas ulilizadas

Pam êlaboração desle orçamênlo adotou-se os preços básicos e oliciais das seguintes labelas de preçoi

. Tabela SEIiIFRA 27.í vigenle dêsde 03/202í com desoneraÇ.ão (Disponivel e publicadâ no sile da Secíelâda de
lnÍmestrutuíâ do Estado do Ceaá - htlps//w!!/useinliâ.ce.govb/tabelaie{ustos);

. Tabe,a de preços para Materiais 8êtuminosos publicádos pelâ SEINFRIVCE com data de 03/2023. (Disponível e
publicadâ no site dâ Secrela â de lnfraeslruturâ do Estado do CêaÉ - https://wwwseinftâ.ce.govb/tabela-de-cuslos).

7.3 Momóíia de Cálculo dos Quantitativos
0 levantamenlo de quanlitalivos é o pÍocesso de dêtêrminar a quantidade dê cada um dos serviços de um projelo, têndo como
objetivo dar inÍoÍmaFos sobrê â p,lpamção do orç3mênto. A momória de calculo de quanlitativos demonslra do íoÍma claÍa I
lransparcnle o método dê calculo parasêcalculara quanlidade de cada ilem orçado.
A À4emó a decálculo segue no conjunto de planilhas apÍesenladas âo finaldesle capifulo. M\
7,4 Composiçôês dê Prêços Unitários
As composiçóes de custo uniláÍio de serviços estáo apresenladas com a discriminâçâo separadâ de material e mão de obrâ,
mostÍando no Íinala somatóda,

A súmula n0 258/2010, do Tcu, passou â exigir que as composiçôes de cuslos unitá os devem compor o oÍçamenlebase e as
propostas daslicilanles. Neste relatóÍio conslam as seguintes composiÉes:

. Compo§içÔes dê PreQos UnitáÍias (CPU) de Serviços con6tantês nas Tâbêlas Ofciais adotadas nâ ElâborâÉo deste
oÍçamento;

No caso de àaver serviços a sgrem executâdos que não conslem nas Tâbelas Oficiais adotadas acima

. Elaboração de ComposiÉes de preços lJnilá.ios de SeÍviÇos com insumos das labelas adotâdas.

. ElaboÉção dê ComposiÉes de Prcços unitáriosde Seryjços com insuÍnos cotâdos no mercado.

. Colâçáo de preeo do SeÍviço no mêrcado.

as opçóes

Édq d Alres Dàqàstena Nek
oÍd do oeél>c., d.

iírrr\çíí1,'_ -
Desenvórv n)edo ü;r)rE,
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7,0 PREMISSAS PARA ELABORAçÀO DOS ORçAMENTOS
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lqí
0 BDr é â laxa de BoniÍicação e Despesas rndireta§ das obÍas. É um eremento prrmordiarno pÍocesso de foÍmação do preçoÍnar
po s 'epÍesenla paÍcela .elevanle no va or finalda obra.

7.5 Composição do B0l

A Súmula no 258/2010, do TCIJ, pâssou a exigir que o detalhameilo do
licitantes. No Estado do CeaÍá a apresentação do delalhamento do BDI
ICE-CEn' 2.2A612012.

BDI devê compor o oÍçamento-base e as pÍopostâs das
no oÍçamenlo base ganhou Íespaldocom a Reso uÇão do

l.-úz^

Para a obra em questáo a Prefeifura Municipal adola na Composição do BOI o mêlodo e lodos os limites propostos no Acórdão
262213-ÍCU PrenáÍio. 0 detalhamenro do BDI§egue noconjuntode pranilhas apresêntada§ ao Íinârdesre caoíturo.

7.6 Encaqos Soclai§

A Súmula no 258/2010, do TCU, passou a exigir que detalhamento de encârgos sociais deve compor o oÍQámenlo-base e âs
proposlâs das licitantes. PaÉ lanto, o r\,4unicípio utirizou-sê da composição de Encargos sociais êmitida pela secrera a de
lníÍaestruiura do Estado do Ceará {SEINFRA) nâ ocásião da publicãção da Tabela de Preços Básicos ulilizadâ para ser fonle de
preços deste orçâmento. O delalhamênlo dos EncâÍgos Sociais seguê no conjunto de planilhas aprcsentadas ao final deste
capÍtulo.

7.7 Curvâ ÂBC

A cu a ABC é a categolizâção dos serviços de maiores valores ao de menoíes valores, clâssiÍic€ndo-os de Á a C, onde na mluna
A sáo os setuiço' de maiores varorês, na coluna B os seruiços dê varor médio e na coruna c os se*iços de menoÍvaror.

7.8 Cronograma Físico Financêiro
o ctonogrâma Íisico e Iinânceiro, propomos o avanço fisico e o avânço financeiro da obta, No cronograma Íísico determinamos o
avanço espe€doda obÉ ê nocÍonogÍama financeiro definê os desembolsos mensais paÉ fins de planejamento,
o lempo de dumção proposto neslê pÍojelo bâseia-se no tempo de obras anteioÍes com âs mesmas caracteíslicas realizâdas pela
PreÍeitura Municipal.

0 cronograma íisico Íinanceiro prcposto pam esie projeto segue no conjunlo de pranirhas apresenradas ao linardesle capíturo.

\
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é i,ia8.0 CONDIÇOE§ GERAIS PAM EXECUÇAO DA OBRA

O contratado deverá dar início aos seíviços e obGs denÍo do pÍazo pÍé+stabelecido no contrato coníome a datâ da Ordem de

Serviço êxpêdidâ pela PrcÍeituÉ l\,lunicipal.

0s seÍvlços conhâtados sêrâo execulados Íigolosâmentê de acordo com ostas Especllicações, os desenhos e dêmais elemêntos

SêÍáo impugnados pea Fisc€lização lodos os habalhos que náosâtisfaçam àscondiçoes conlratuais.

F cará a CoNTMTADA obrigada â demolirê a rêÍazer os tÍabalhos impugnados logo após a oÍcialização pêla Fiscálizaçao, Ícando
por sua conta exclusiva as dêspesas demrÍentes dessa6 providênôias.

A CONTMÍADA será responsável pêlos dânos câusados à PreÍeitura e a lêrcekos, dêcoÍentes de sua negligência, mpêÍica e
omissão.

Seú mantido pela CONTMTADA, peÍeilo e rninteÍuplo seÍviço de vigilância nos Íecintos de trabalho, cabendo,lhe toda a
responsabilidade por quaisquer dânos decoÍrentes de negligêncla duÍante a execução das obÉs, âlé a entrega delinitiva.

A utilizâção de êqu pamentos, aparelhos e feÍamenlas deveÍá s6r apropriada a cada seNiço, a ciié o da Fiscalização e

Supeívisão.

A CoNTMTADA tomaÍa lodas as precâuçôes ê cuidados no sentido de garanür inleiramente a êslâbilidade de pÍédios vizinhos,

canaliza@es ê íedes que possam ser atingidas, pavimentação das árêas adjacenles e ouhas pÍopÍiedades de terceiros, eainda a
seguÉnF de operáÍios e Íanseuntes duíânte â execução de todas as etapas da obra.

NoÍmas
São paÍle integrante deste cademo de encargos, independenlemênle de trãnscrição, todas as noímas (NBRS) da AssociaAão

BrasileiÍa de NoÍmas Técnicas (ABNT), bem como as Normas do DNIT ê DER/CE, quetenham relação com os serviços objeto do

Materiais
Todo material a seÍ eÍnprcgado na obÍa será dê p íneira qualidade e suas especlficaçôes deveÍão seÍ respeitadas. QuaisqueÍ
nod Ícações dêveÍao seraulouadas pela ÍscaliTação.

Caso julgue necessá.io, a Flscalização e a Supêívisáo poderão solicilaí a âprcsentação de certiÍicãdos de ensaios relativos a

mate ais a serem utilizadose o Íomecimento de amoslras dos mesmos,

0s matêriais adqui dos deveráo ser estocâdos de forma a âssêguÍar a conseÍvaçáo de suas características e qualidades paÍa

emprêqo nâs obras, bem como a facililar sua inspeção. Quando se fizeÍ necessáÍio, os matêriais serâo eslocados sobre
platafoÍmas de supeíícies limpas eadequadas para talfim, ou ainda êm depósrtos resguaídadosdas intempéÍies.
De um Ínodo geÍal, serâo válidas todas as inslruçôes, especiflcaçóes e nonnas oÍciais no que se rêfere à Íecepção, transpo(e,
manipulação, emprego e eslocâgem dos materiais a serem utilizados nas diÍerentes obÍas.
Todos os mâteÍiais, sâlvodisposloêm conkário nas EspeciÍicações Técnicas, seráo fornecidos pela CONTMTADA.

Mão dê Obra

A CoNTMTADA mânterá na obm engenheiíos, mêstÍes, opeÉÍios ê Íuncionáios adminislrâlivos êm numero e especiaiizaçao (
compaliveis mm a nalureza dos serviços, bem como maleÍiaisem quanlidade suficienle paaa a execução dostrabalhos.
Todo pessoal da CoNTRATADA deveá possuir habilitação ê êxperlência páÉ executar, adequadamente, os seÍviços que lhes
Íorem atdbuidos.

Qualquer êmpÍegado da CoNTRATADA ou dê qua quer subconlratada que, na opinião da Fiscalização, náo exêcutar o seu habâlho
de maneiÉ correia e adêquada ou seja desrespeitoso, têmpemmental, desoÍdenado ou indesejável por ouhos motivos, deveÉ,
medianle solicitação por escrito da Fiscâlização, seí afâstado imediatâmente pela CONTMTADA.

Assistênciâ Íécnica e Administrativá
Pârâ peíeita execução e completo âcabamênto das obras e serviÇos, o Contralado se obÍiga, sob âs rcsponsabilid
vigentes, a prestar loda assislência técnica e administrativa necessár a ao andâmenlo convenienle dos tÍabalhos,

Dêspêsâs lndirêtas e Encarqos Sociais
Flcará â caÍgo da contÉtada, parâ execuqâo dos sêrviços toda a dêspesa referente à mão-de-obra, mêlerial, tran
sociais, licenças, enÍm multas e taxas dêquaisquer natuÍezasque incidam sobre a obra.
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A obra deverá ser registrada obrigato amente no CREA-CE em até cinco (05)dias úleh a paÍtirda expêdiçãoda odem de seryiço

pela Preíeilua Municipal devendo sercm aprcsenladas à Prefeiturâ cópiâs da ARI dêvidamenle prolocolada no CREA-CE e

CoÍnpÍovanle de Pagamenlo da mesma,

Condiçôês deÍrabalho e Segurança da Obra
Caberá ao conslrulor o cumprimento das disposiÇões no tocânte ao emprego de equipamentos de 'seguÍança" dos operários e

sistemas de proleção das máquinas instaladas no canteiro de obÍas. DeveÉo ser utlizados capaceles, cinlos de seguÍança, luvâs,

máscaras, elc., quando necessários, como elemênlos de prcleçáo dos opêÍáios. As máquinas dêveÉo contêr dispositivos de

proleção lais como:chaves apÍopÍiadas, disjuntores, fusíveis, etc.

Deverá ainda, seÍ alentado paÍa tudo o que rcza as nomasde regulâmentaçâo 'NR-18' da Legislação, êmvigor, condiÇõês ê l!4eio

Ambienle do Trabalho na lndúslria da ConslruÉoCivil.

Em casode acidentes no cântêirc de lrabaiho, a CONTMTADA deveÍá:

a) Preslartodo e qualqueÍ socono imedialo às vílimas;

b) ParalisaÍ imediatamente as obras nas suas clÍcunvizinhanças, a Iim de evitar a posslbilidade de Ínudanças das

circunslâncias relacionadas mm o acidenle; e

c) Solicitar imediatamente o comparecimento da FISCALIZAÇÂo no lugârda ocoÍência, Íelalandoofalo.

A CONTMTADAé â única responsávelpela segurança, guarda e conseNação de todos os mateÍiais, equipâmêntos, ferâmenlas e

utênsilios e, ainda, pela proleção destes e dâs inslalaçôes daobra.

A CoNTMTADA devêá manleÍ lvÍe os acessos aos equipamentos conlra incêndioseos registros dêágua situados no canleiÍo, a

ÍiÍÍ de podeÍ mmbaler eÍicientemenle o fogo na eventuaíidade de incêndio, Ícândo expressamenle pÍoibidaâ queima de qualquer

espécie dê madeirâ ou de outro material iníamável no locâldâobÍa.
No canteiÍo de trabalho, a CoNTRAÍADA deveÍá manter diaÍiâmente, durante as 24 horas, um sistemâ eficienle de vig lânca

eíêtuado poÍ númem apíopÍiado de homens idôneos, devidamente habilitadose uniÍormizados, munidos dêapitos, e evenlualmente

de armas, com respeclivo "porle" concedido pelas autoÍidades policlâis.
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9,0 ESPECTFTCAçÕES TÉCNTCAS DA OBRÂ

SeÍâo utilizadas as seguintes Especificaçõôs GeÍais paÍa Serviçosde ObÍas Rodoviáriasdo SOP Relativamente aos rlens i\rledição

e Pagamenlo dessas especiícaçôes, quando con,lilanles com as Normas para Mediçãode SeNlçose/ou Tabela de PÍeços do SOq

deveÍá seÍadaplada para queessas Normase Tabela sêjam atendidas.

Pavimenlação

s0P,Es-P 01/00

s0P-ES-P 03i00

s0P-Es-P 04/00

s0P-És-P 0B/00

soP-ES-P 13/19

ÍeÍrapenagern

soP-ES-T 01/00

s0P,Es-T02/00

s0P-ES-T04/00

s0P-ES,T 05i00

soP,ES-T 06/00

Drenagem

s0P-ES-D 01/00

SOP ES D O2II]O

s0P-Es-D 03/00

Sinâlizaçáo

s0P-Es-s 01/00

s0P-ES-S 02/00

ús,,da!:'o?:wi"!,'t'

**",",,,"",,",,""..

Regularização do Subleilo

Sub-Base GranulaÍ

Base Granular

lmpdmâçáo

Concrcto AsÍáltico

SeÍviços PÍeliminares

Caminhos de Setuiço

Corles

Empreslmos

Aterros com solos

SaÍjetas e Valetas

Meio-íio (Bânquetas)

Enhâdas e Descidas d'água

Sinalização HoÍizontal

Sinalização Verticâl

bzta*
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1. SERVTç0SPREL|MtNÂRES

1,1 PLÂCÀ PADRÀO DE OBRA N/
'1,1.1 SEINFRA-S I C1937 | PLÂCAS PADRAO OE OBRÂ I UNIDADE: li,t2

As plâcâs rclalivâs às obíâs devem sêlÍomecidâs pelâ contÉtâda dê acordo com modelos dêÍnidos pela Conhâtanle ou progÉÍna

de Ínanciamenlo, devendo seÍ colocadas e mantidas duÍanle a execuçâo da obra em locais indicados pela liscâlizaçao. As placas

de obra devem seÍ conÍeccionadas eÍn chapas de âço galvanizado. Concluída a obÍâ, a fscalização dêvê decidiÍ o deslino das

placas, podendo exigiíâ permanência delasÍxadas ou o seu ÍecolhiÍnento, pêla conlGlada.

1.2 I',IOBILEAqÃO DE EQUIPAMENTOS

1.2.1 SEINFRA,S I C1992 lMoB|L|ZAÇÃO DE EOUIpA ENToS EM CÀVALo MECÂNrco C/ PRANCHA DE 3 ETXOS I

UNIDADE: KM

Será considerada comooíigem o cênlro da câpilal estâdual mâis proxima e comodeslinoo localdo canteiro da obÍa. Câso a capital

selecionâda não possuâ o equipamento, adlstânciâ será â da capltalmais proxima, com disponibilidade do equipamenlo, atéo local

da obÍa, desde que devidamente justilicado. O deslocamenio dos equipamentos, ianto paÍa a mobilizâçáo coÍno para a

desmoblização deverá ser rêalizâdo por vias leaeslrcs buscândo sêmpÍe o menor cuslo de líanspoÍle. Quando houver

necessidade de mais de um cavâlo mecánico com reboque ou quando o Peso Brulo Totâl- PBfexcedeÍ57 toneladas lornar-se-á

necessária a previsão de utilização de veÍculo dê escoltâ.

1.2.2 DESMoB|L|ZAçÂo0EEoUTPAMENTOS

SETNFRA§ | C4993 | oESMOBILIZÂçÁO DE EaUTPAMENTO Erir CAVALO MECÂN|CO C/ PRANCHA DE 3 ETXOS I UNTDADE:

KU

Item especifr cado anierioÍmenle.

1.,I PREPARAçÂO OA VIA

1.,|.1 | SEINFRA. S I C2873 | LoCAçÃO DA OBM COM ÂUXíL|O TOPOGRÁF|CO 6RÉA ATÉ 5000 M2) | UNTDADE: M2

A locação e o nivêlamento seráo execulados com leodolito, nível, estâÉo lolalou GPS de altâ prccisâo.oeleÍá seí executâda a

locação e o nivelâmento da obÉ de acordo com o projeto- Deverá ser afeíida as dimensões. os alinhamenlos, os êngulos e de
quaisqueÍ oulías indlcâçôes constanles no projeto com as reais condições enconltâdas no locâ1, Aoconência de eÍos na locação

da obra projetada implicaá, paÍa o executanle, obrigação de proceder por sua conta e nos prazos @ntratuals, às modlÍicaçôes,

demolições e íeposiçõês que se tornarem necessáías, â juízo da Iiscâ ização, Ícando aléÍn disso, suleito a sanções, mulas e
penalidades apliúveis em cada câso pârticulaÍ, de amrdo com o Conlralo ea presenle especificaçáo técnica.

2. OBRAS DE DRENÂGEM

2.I DRENAGEMSUPERFICIAL

2.í.1 ISEINFRA- S 1 C0366 I BANQUETÂ./ MEIO FIO 0E CoNCRETO P/VIAS URBANAS {.1,00x0,35x0,.t5m) IUNTOADE: M
0§ meios-fios e peFs especiais de concÍeto pré'moldados deveÍâo alendeÍ, quanlo aos materiais e métodos execulivos
empregados, âs disposiçôes da NBR - 5732, NBR - 5733, NBR 5735 e NBR - 5736. Deveáo atender, ainda, às sêguintes
condições: Consumo mínimo de cimento: 300 Kg/m3. Resistência à compressão simples: (25 [,tpa). TextuÉ: âs Íaces aparentes
deveÉo apÍesenlar uma lexlura lisa e homogênea rcsullante do contato direto com asÍomas metálicas. Não seÍáo aceitas peças

com defullo§ constulivos, lascadas, relocadas ou acabadas com líinchâs e desempenadehas. Serão escavadasvalas paaa fixaÇão

das banquêlas, após a execuçáo da escavação os meios-Íios seÍão posicionados, de forma nivelâda e alinhada. As guias serÀq
escoÍadas no aleÍo das calçadas latemis. O Íejunlamento dêveíá seÍexeculado com aÍgamassa de cimentoe aÍeE, tíâço 1 4 \\ 

'

2,1 SARJETAO \
2.I.2ISE|NFRA.S ICPUE-02 ISARJEÍÁO {LARGURA = 3,O(l m) IUN|DADE: M \
Para o assenlamento dos meios-íos, saÍjetas e saíetões, o tereno de fundação deve estar mm sua supeÍficiê devidamente \
regulaÍizada, de acordo mm a seçáo lransveÍsal do píojeto, apresentando-se liso e isento de partículas soltas ou sulcadas e, não
dêve apresent& solos turfosos, micácêos ou que conlenham substâncias orgânicãs. Devem eslaÍ, também, sem quaisqueÍ

infillíações d'água ou umidade excessiva. PâÍa efeito de compaclação, o solo deve estar no inlerualo de maisou menos 1,5% em
tomo da umidade ótima de compactaçâo, rcferentê ao ensaio de Proctor No nal. Não é permitida a êxêcução dosseÍviQos du€nte
dias de chuvâ. Após a compaclaÉo, deve-se umedeceÍ ligeiramenle o teÍeno de fundação pam o lançamento do lastro. Sobrc o

Edoàtd Atvt\ Dànyleha Nek
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tercno de fundação devidamente preparado, deve ser executado o lastrc de concreto das saÍjetas e saíetôes com fck 1 5 [4Pa, de

acodo com as dimensôes espêcificâdas no projelo. 0 concreto utilizado nas sarjetas e sarjetões devem atender as NBR ô118,

NBR 12654 e NBR 12ô55. 0 concreto deve seÍ dosado mcionalmenle e deve possuiÍ devem possuiÍ resislência minima de 20ltlPa
no ênsaio de coÍnpressão slmples, aos 28 dias de idade. O lastro deve ser âpiloado, convenienleÍnentê, de modo â não deixar

vazios. O âssentâÍnento dos meios-íos deve seÍ íeito antes de decorÍida uma hoÍa do lançamenlo do concreto da base, As peças

devem ser êscoladas, nas junlas, por meio de bolâs de concrêto com a mesma Íesistência da base. Depois dê alinhados os

mêios-lios, deve sêr Íêita â moldagem das sarjetas, ulilizando,se concÍeto com plasticldade e umidadê compatíve com seu

lançamento nas formas, sem deixar buÍâcosou ninhos. As sâÍjelas e sarjelóês dêvem sêr Íroldâdos in loco, comjunlas de 1 cÍn de

larguÍa a cada 3 m. Estas juntas devem ser p€enchidas com aÍgamassa de cimento ê areia de traço 1:3- A colocação do mêio'Íio

deve prêceder à execução da saúetâ adjacente. Estes dispositivos dêvêm estar concluíCos antes da execuçáo do revestimento

betuminoso.

3. PAVTMENTAçÃO DO STSTEMÂVÁR|o

3.I REGULARIZAçÃO

3.r.1 ISETNFRA 1 c3233 I REGULARTZAçÃO DO SUE-LE|Ío I UN|oADE: M2

A Regularização do Subelêito é o Serviço execuiado nâ camada supe or deTerâplenâgem destinado a conforÍnar o leito êslradal,

lrânsve6al e longiludlnalmente, de modo a torná-lo compatível com as exigênclas geométíicas do Poeto. Esse servrço consta

êssencialmente de cortes e/ou aterros âlé 0,20m, de escârilicação ecompactaçáo de modo a garantirumâ densiÍcação adequada

e homogênea nos 0,20m supeiores do subleito. 0s materiais emprcgados na RegulâÍização do Sublêito seÉo, em pÍlncípio, os

corêspondentes aos da c€mada superiorda Terraplenagem. Quando Íorneôessádo a adiçáode mâleÍiais, esles materiais deverão

v r de ocorêndâs prêviaÍnente esludadas.

3,2 SUB-BASE - ESP: '15 cm

3.2.'r lsEtNFM.S lC32í7 | ESTABTLTZAçÃO GRÂNULOMÉTR|CA DE SOLOS S/ MTSTURA DE titATERtAtS (S/TRANSP) |

UNIDAoE: M3

SUB-BASE GRANULAR (SBG) - É â camada do Pavimento Asláltico situada imediâlâmente abaixo da camada de BASE,

constiluida de solos que obtém a necessária eslabilidade paÍa cumpÍk suâs lunçôes apenas devida a uma convenienle
coÍnpaclaÉo, sem necessidade de nenhumâditivo pâra lhe conÍerir coesão.

A sua execução sem mistura ou com misluÍa na pista especilicado nos tópicos seguintes.
. Espalhamentoi

. Homogenêização dos l\íateÍiais Sems;

. Umedecimenlo ou Aêmção e homogeneizâção de Umidades;

. Compactaçâo;

. Acabamênto;

. L beração ao Tráfego

E§palhamênlo: O espalhamenlo dos materiais depositados na plataÍorma se íârá com moloniveladorâ. O mâleÍialserá espalhado (
de Ínodo que a camada fique com espessura @nstânte. Não podeÉo ser coníecc onadas camadas com espessuras compacladas
supeÍiores a 0,22m nem iníeriores â 0,10m.

Homogênêização dos Materiais sêcos: o mateÍial espalhado será homogeneizado com o uso combinado de gÍade de disco e
moloniveladorâ. A homogeneização prosseguirá até que visualmente não se dislinga um mate al do outro. A pulveÍizaÇào do§
maleÍiais éÍundamental. 

\ t

Umêdocimento (ou Âêraçâo) ê Honogênêizáção da lJmidadê; PaÍa alingir-se a Íaixa do teoÍ de umidade na quat o materiat sera \
compaclado, setão utilizados caíos tanqÍles paÉ umedecimento, motoníveladorâ e grâde de discos paÍâ homogenezado da \
umidade e uma possivel aeraçâo. A Íaixa de umidade parâ compaclação terá como limites (hot - x)% e (hol + y)% onde hot,I e y
sáo âquelas indicadas no Projeto mm curva CBR x h. lsso nâo oconêndo, â hot será obtida, juntâmentê com â Ds, max_ mâssa
especificâ aparente secâ máxima, sendo as faixas (hot - 2,0)% e (hot+ 0,S)%, ou com xeyenconkâdos. E mu o impoÍknte uma
pe.feita homogeneizaqão da umidâde para uma boa compactação.
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Compactação: A compactaçáo deve ser execulada preÍercncialmenle com Íolo liso vibralóío autopÍopulsor is0ladamente ou em

combinasáo com Íolo vibratório pé-de.carneiro autopropulsoÍ (pata cuna). No acabamento deve ser também ulilizado o rolo

pneumálico.

DeveÍá ser elaborada para um mesmo lipo de mâleÍial uma ÍelaÇão na pisla enlro o número decobefuÉs do rolo veÍsus Grau de

Compactação paÍa se determinar o númerc necessáÍio de 'cobertuÍas' (passadas num mêsmo ponlo) paÍa alingir o GC

especifrcado

Cuidados especiais devem-se ler com a Base de BÍita GÍaduada, pois esses maleÍiais aceitam uma energia acma do P[il (55

golpes) sem noÍmalmente se degÍadarem. A curva Ds, Mâx x eneoia de compâctação é inicialmente c€scente tornândo-se

assintótca paÉ umâ energia acima de 55 golpes. É impoÍlanle lraçaÍ-se essâ cuÍva no campo paÍa se determinar a Ds, max que

deverá coresponderao inicio da assíntotâ.

Acabamento: A opeÉção de âcâbamenlo será execulâda com molonivêladom ê rclos compactadores usuais, que daÍão a

coníoÍmaÉo geomélrica longitudinale transveísaldâ plataÍoma, de acoÍdo com o PÍojelo.

Só será permitida a confoímação geomél câ poí coÍte.

Libêíação ao Tráfego: Após a veÍiÍicação e aceitaçáo do intetualo Íabalhado, o mesmo podeÉ serentÍegue ao tráÍego usLrário.

O intervalo de lempo que Lrma basê granulaí pode Ícarexposla ao tráíego usuáíio é íunção de várias vaÍiáve s, tais como: Umidâde

do material, que pode ser Ínanlida atÍaves de molhagem com carros tanque, coesáo do mate al, condições meteoÍológicas, onde o
excesso de umidade e condiÉes de escoamento podem danificaí rapidamente a camâda ê intensidadedo lráÍego.

Em princípio, é vantajoso expoÍ a Base cranular ao lráfego do us!ário durânte o maior leÍnpo possível, quando se tem a

oportunidade de aumenlar seu 'gÉu de compaclação'e de se observarseus defeilos.

Execução com mislura em usina: A mistura deve sair da usina de solos peíeilamente homoseneizada, numleorde umidade lal
quê, após o espalhamenlo nâ pista, esteja dento dâ taxa de "teorde umidade de compâctâção". O tÍansporte de misluÉ da usina
pala a pista dêve ser feito em caminhóês basculantes, ou veículos apropiados, tomando-se precauçóês paÉ que nâo perca ou

adquira umidade (água dê chuva). A mislura em usinâ devê preíercncialmentê ser espâlhada mm dislribuidor dê solos. O
espalhamento deve sêl Íeito de modo a conduzil a uma camada de espessura constante, com espessura compactada no máximo
de 0,22m ê no miniÍnode 0,10m.

3.2.2 | SEINFM - S l c3144 l TMNSPORTE LOCAL coM DtitT ENTRÊ 4,0 t Km E 30,00 Km (y = 0,62X + 0,97) - JAztDA OE
PEDREGAL- DMT ='13 KM lutlloADE: T

Esta especiícaçáo refeÍe-se, exclusivamenre, ao Íansporte e descaoa de material. o transportê seÍa lelto porpás caÍegade râs
ou escavaderrâs trabalhando em corles, eÍnpÍéslimos ou ocoíências de Ínaterial às diversas camadâs do pavimento, Quando se
tratar de mate al exkaído de coÍtes na obÍa, o transpoÍte dâÍ-se-á, de pÍeÍeíência, ao longo de sua plataformâ; quando for o caso
de emprésliÍnos ou ocorrências de mateial paÉ â pavlmentaçáo, a lÍâjelória a ser seguida pelo equipamento transportador sêrá
objelode aprovação prévia pela Íscalizaçáo. Em se tralando de entulho, o loca de descarga seÍa definido lambém pela llscalização
que indicârá ainda, o lÍaieto a serseguido pelo equipamento tÍansporlador Os matedals tansportados e descaÍegados abÉngidos
por estâ especiÍcaçáo podem serl De quâlquer de hês catego as êslabelecidas paíâ os sêrviços de teÍaplanagemi eualqueÍdos
mâlenâis utilizados na execução das divêrsas camadas do pâvimento; proveniênte da demolição de ediÍcaçóês ou quaisquêr
oukâs eslÍuluÍas de alvenãÍia de tijolo ou concrelo. Pâra o lÍansporte e descaÍga dos malêíiais relacionados, anteriormente, seão
usados, pÍeferencialmente, caminhôes basculantês, em núÍnero e câpacidâde adequados, que possibilitema execudo do serviQÀ
com a produlivrdade requenda. \\

U
3.2.3 | SETNFM - S I C2840 | |NDEN|ZAçÂo DE JAZTDA I UNTDADE: M3 \
Deverão ser pÍomovidos esludos com vislas â esiabeleceÍ os criléios e limites paÉ â indenização de jazidas, reÍerentes aos \
materiais ulilizâdos nos habalhos de movimentaçáo de terÍas e de desmonte de maleÍiais in nalura, que se Ízerem necessáÍos à \
aberlura dêvias detranspoíe, obras geÉis de terraplenâgem e deedificaçôes. \

3.3 BASE Eil BGS - ESP: 15cm
3.3.1 | SEINFRA-S I C3132 I EASE 0E BRITA GRADUADA (S/ ÍRANSP) | UNTOADE: tit3

\
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Brita Gmduada é a camada de ba$e, composta por mistun em usina de produtos de bdtagem, apresenhndo granulomelria

contínua, cujâ eslabilizâçãoé obtida pelâ aeáo mecânicâ do equipamentode compactâção.

Agregados

0s agrcgados devem set constituÍdos poÍ fÍagmentos duÍos, limpos e duÍáveis, livÍês de excesso de paÍtículas lamelares ou

alongadas, macias ou de íácil desinlegração e de outras subslânclas ou conlaminações prejudiciais.

A composição granulomélrica da brila gÍaduada deve eslarenquadrada em uma das seguinles Íaixas:

Pene É de lüalha Quadrada Percentagem passando êm peso

ÂBNT Abêrturâ lmm) Faixa I Faixa ll Faixa ll

100508

10010038,1 90 1001vi
25,4 77-140

19,1,À" 50-85 60-95 66-88

3/8" 95 35-65 4A-15 46-11

4.8 2545 25-64 30-56

n." 10 2,0 18-35 15 45 24.44

n.o 40 0,42 822 825 8-25

n."200 0,074 2-10 5-10

OBS,:

- A peÍcentagem de mateíial que passa na peneiÍa no 200 não dêve ultÍapassar a 2/3 da porcenlagem que passa na
peneira de n040.

- PaÍa ôamada de base, a percentâgem passânte na peneiÍa n0 40 não deve ser inferior a 1 20lo

- AdiÍe@nçá enhe a percenlagens pâssantes na peneiÍa n"4 e n040 dêve eslar comprêendida enlÍe 20e 30%.
- A írâção passanle na peneiÉ no 4 deve âpÍesêntâr o êquivalente de ârêia, determinado pelo método DNER-i,1E 54/97,

superior a 40%.
_ 0 índice de suporte CaliÍómia, oblido atlavés do ensaio DNER 49/94, com a energiâ modiÍicádâ não deve ser inÍe ora

1000/0.

Execução devená seguiras etapas abaixo:
Prêparo da supêríiciê: A supêrÍicieque recebeÍa camadâ de base de bÍita gÍaduada dêvê âpÍesenlar-se dêsempenada e limpa;
Prodüçáo da Brita Gíaduada: A cenlral de misluÉ deve seÍ câlibÍada raclonalmênte, de íoÍma a assegumr a obtençâo das
caÉcteÍísticas desejadas para a mistura.

Tran§porte da B ta Graduadai A brita produzida na centÍalé descanegada dirctâmente sobre os caminhões basculantes e em
segu da tÍansportada paÍa pista; Náo e peÍmilida a êstocagem do mâteria usnado; Náo é pemilido o lransportê de b ta pârâ â

A dishibuiç€o da mistura deve ser plocedida de íoÍma a evitar a conÍormâção adiclonal da camada. Câso, no enlanto, isto sela
necessádo, admiie_se a conÍoÍmação peJa autuação da motoniveladoÍa, exclusivaÍnenle poração de corte, pÍeviamente ao rnício dâ
compactaÇão.

É vedado o uso. No espalhamenio, de equipámenlos ou processos quecausem segregaçao do material.
A espessuía dâ camadâ individualacabada deve situaÊse no intervalo de 0,10a 0,j7m no máximo.
compressâo: A energia de compactaçáo a ser adotâda como ÍeíeÉncia para execuçáo da bíita graduada é, no minimo, a
modificada. A compactâção da camâdâ deve seÍ executâda, idealmentê, no ramo sêco, com umidade cerca de 1% abaixoda ótima
oblda no ensaio de compactação. 0 teor de lmidade da misluÉ, poÍ ocasião da compaclação, devê estar compÍeêndido no

3,9
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GE()PAC

intêrvalo de -2% a +10/o em relaçâo a umidade ólima. A compactaÉo da bÍitagraduada é executada Ínedianteo emprcgo de Íolos

vibratórios lisos e de rolos pneumálicos de pressáo Íegulável.

Obseruaçôes Gerais: Quando é pÍevista a imprimação da camada de brita graduada, a mesmâ dêvê sêr rêâlizada após a

conclusão da compaclação,lão logo sê conslâte a evâpoÉção do excêsso dê umidadê superÍicial. Anles da aplicaçáoda Pintura

betumnosa, a superfíciedeve ser peÍfeitamenle liÍnpa, medianteo emprego de pÍocessose equipamenlos adequados.

3,3.2 I SEINFRA - S I C4l6'l I ÍRANSPoRTE LOCAL C/ oMT SUPERIOR A 30,00 Km (Y = 0,52X + 0,97) - PEDREIRA DA

LAGOA DO PRú. DIíÍ = 32 KM IUNIDADE: T

ConÍorÍne especiÍicado ante oÍmenle.

4. REVESTIMENTO DO SISTEMAVÉRO

4.1 TMPRTMAçÃO

4.1.1 | SÉ|NFM-S I C322r I rMPRrmaçÃo. EXECUçÃo (SrTRÂNSP) | UNTDADÉ: M2

lmpimação é o sêrviço executado em uma Camada GÍanular já coÍrpactada, geÍalmenle uma Base, ânles da execução de um

reveslimento betuminoso qualqueí, objelivândo aumenlar a coesão na paíe superiorda camada granular, (base), pêla penêlmção

do material beluminoso e impemeabilizaÍa base. ljlilizaÍemos paÍa estê seÍviço AsÍalto Diluido de CUIa lvéd a (AD Ct4-30). Âpós a

perÍêila conformâção geomélrica da câmada gÉnular, prccedê-se à vâÍêdurâ dâ supêíície, de modo â elimlnaro póe o material

solto exislenle. Aplcâ-sê, a seguir, o liganle aslállico adequado, na lempeÉlura compalivel com o seu llpo, na quanlidadêceÍla e

da maneiÍa mais uniforme. O liganle asfáltco não deve ser dlstÍibuldo quando a lemperatuÉ âmbiente estivêrabaixo de 100C, ou

em dias de chuva, ou, quândo esla êslver lminente. AlemperaluÍa de aplicaçáo do ligante asÍáltico deve ser fixada parâ câda tipo

de lgante, em íunçáo da relação temperatura'viscosidade. Deve serescolhida a tempêraluÉ que prcporcione â mêlhor viscosidade

para espalhamento. A íaixa de vlscosidâde rccoÍnendâdâ para espalhamenlo é de 30 a 60 segundos SaybollFurol paÍa asfaltos

diluidos. Deve-se haçaÍ a cuÍva Viscosidade SF x Temperatura e deteÍminar a taxa de aplicação expeíimentalmenle sobÍe a

camada concluida. Deve-se imprimar a pista inleira em um mesmo tumo de tÉbalho e deixá-lâ, sempre que possivelfechada ao

lrânsilo. ouando islo não ÍoÍ possível, lrabalhar-se-á em meia pisla, íâzendo-se a impÍimação dâ âdjacenle, assim quê à primeiÍa

ÍoÍ pêrmilida a sua aberlura ao tÉÍego. O tempo de exposiÉo da camâda imp mada ao lráÍego será condicionado pêlo

compoíamento da mêsma, nãodevendo ullíapassara 30 dias. Alim deevitara supeÍposiQão, ou excesso, nos ponlos in ciale Ína
das aplicâçôes, deve-se colocar Íaixas de pâpel impeÍmeável lrânsversalmente, nâ pista, de modo quê o início e o iérmino dâ

aplcaÉo do mateÍial asfá tico siiueÍn-se sobre essas laixâs, âs quais seráo, a seguiÍ, Íeiiradas. QualqueÍ falha na aplcação do

ligante asfállia, dêvê ser iÍnedialamente corigida. Na ocasiáo da aplicaÉo do ligante asíáltico a camada gíanular devê, de
preÍerência, se enconlrar levemente úmida. A uniÍormidade do espalhaÍnento do liganie depende do equ pamenlo empregado na

dislribuiçáo. Â0 se inciar o serviço, deve ser reâllzâdâ uma descaÍga dê 15 a 30 segundos, para que se possa conlrolaÍ a

uniformidade de dislribuição- Esta descarga podê seÍ Íeita foÍa da pista, ou na píópÍia pista, quando o cârro dislíibuidor estver
dotado de uma calha colocada abaixoda barra distÍibuidora, paía rccolhero liganle asíálücocom â mêsmafnalidade

4.1,2 ISETNFRA-| | 10809 IASFALÍO O|LUiDO - CM 30 (FONTE SETNFRÁ/Ar,/p CEARA) | UN|DADET T
O AsÍalto Dlluído de Petóleo- CÍ\,1-30 é empregado especilicamente em seÍviçosde imp mâçãode base gÉnular(solos ou bÍitas)

concl!ída, objelivando mnferir coesáo supemcial das parlÍculas granulaÍes dos maleÍiais da base, mpemeabilizar e permitir

condições de aderência enlrc esta e o Íevestimenlo à set execulado, Após a preparaQão da câítada que Íêceberá a câmâdâ dê
impriÍnação, aplicar o asÍalto diluido - CM 30, de uÍna vez, em toda a superfície. Após a aplicação, aguardar o tempo de cwa do
mâte al.

4.1.3 ISEINFRA.S lr000r lrRANspoRÍE coMERctaL DE MATERTÂL BETrjMtNoso À rno ry = 0,43x + 4j,40) -

FORTALEZÂ ÂO CÂNTÉ|Ro - DlilT='158 KM IUNIDÁ0E:T
Transporte de mate.ial betumlnoso, com oÍigem de tÍansporte no disfibuidoÍ indicado no projeto e com deslino aos locais das
obras. Para tÉnsportâÍ será necessá o um caminhão de tÍansportê de mateÍial asfáltico 30.000 l, com cavalo Ínecânico de
capacidade máxima de líação combinado de 66.000 kg, potência 360 cv, inclusive tanque de asíâlto com serpenlina. Llomento de
transportê do matedal betuminoso, sendo o peso em loneladas mulliplicado pela distância Ínédia de tÉnsportê (Di.{T do trccho
pavimentado). Esle seÍviço seÍá medido ê pagos poÍ (lxkm)de matêrial transportado, medido no local de acordo com o prcjelo,

após execução ê LibeÍada pela FISCALIZAçÂO.

Y
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Âgregedo

0 agregado pode ser constiluído poÍ uma l\,íisturâ de: Agrcgâdo GÉúdo,

GE()PAC

4,2 CAPA DE ROLAMENTO EIi,I CBUQ. ESP:4 cm

4.2.í ISETNFRA.S 1C3155 | CONCRETO BEIUii,!|NOSO USTNADO À QUENTE. CEUO (SIRANSP) | Ur,floADE: M3

Após a pintura de ligação deveÍá se proceder a pavimentaÉo com Concreto Betuminoso Usinado a Quênte dâs duas camadas:

RepeÍfilamênto ê cepâ de Rolamênlo. EstaespecificaÉo abordaÍá

Devem-se levaÍen colsidêtaÇào as obseÍvâçdes a segur:

Material Betuminoso

DeveÍá serempregado o CAP Classiflcados por Penehação: CAP-50,?0.

AgÍegado N/údo e Fller (materra de enchimento),

salsÍazendo a uma das lÍês faxas DNIT-À,E 83)segu nles- Composiçáo da lúisiura

Peneira % Passando em Peso
Tolerância

mm B c
2' 50,8 100

1112' 38,1 95 - 100 100 !7
1 25,4 75 - 100 95 - 100

%' 19,1 60 s0 80 100 100

v.,' 12,7 85- 100 !7
3/8', 9,5 35 65 45- 80 75- 100 !7
N"4 4,8 25 50 28- 60 50 85

NÔ 1O 2,0 2A 40 20 45 30 -75 t5
N"40 0.42 10 30 1A -32 15-40 t5
NOBO 0,18 5-20 820 8-30 13

N" 200 0,074 18 3-8 5-10 !2
Bêtlmê Solúvel no CS2 (+)% 4,0 - 7,0 4,5 7,5 4,5 9,0

PaÉ galanliÍ uma quanlidadê mínima de CAP os vazios do Âgregado Mineral (VAM) devem salisfazer os seguintes valores
mínimos:

Dmax do Agrêgado 1112" 3/8 "

% min. Do VAÀ4 11 12 13 14 16

GeÍalmente se usa:

Faixa A - paÉ Camada dê Ligâ(ão (Binde0i

Fâixâ B-Camada de LigaÉo e Rolamênto;

Faixa C - para Camada de Rolamênto.

A faixa granulométÍicâ a ser usâda deve ter seu diàmerrc máximo Dmax s 23 h, sendo h a êspessura da camada compactada do\reveslmeno, \ \
As porcenlagens dê betume se referem à mistura deagrcgados, consideradacomo 100%. para lodososrrpos, a fíaçao retiaa ent§
duas peneiras conseculivas náo deveá seÍ inÍeÍiora 4% do total. \
Âgregado Grâúdo \
0 Agrcgado Graúdo â ser usado pode sei Pedra Brilada, Seixo Rolado BÍilâdo, Cascâlho &itado, ou outros indrc€dos no pÍoieto. \
Deve se mníituir dê parliculas sãs, duÍáveis, llvres de loÍrôes de argilâ e subslâncias nocivâs e apÍesenlar âs seguintes
ca€cterísticas:

Durabrlidade: Quando submelido a 5 ciôlos de sulíato dê sódio (DNtT-[,!E 89) pêda < 12%

Esle ensaÍo somentê quando a pedra liveruma natuÍezâ mineralógica sujeita a alteÉções, geralmenle bâsalto ediabásio.

.,,, llr'e5 Dama:c?no ll€l(
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GEc)PAC

Resistência ao Choque e à AbÍasão íLos Anoeles - DNIT-ltlE 351: tA < 50% e eventualmente LÂ s 55% (com experiêncla

crmprovada)

Adesividado SâtisÍatória - i,4êlhoradores de Adesividade Í'Dooes'i: :A Adêsividadê é umâ pÍopÍiedade do par agÍegado/Iigantê e

deve ser determinada com o ligante que se vai Íealmenle usar, Os agregados elelÍonegativos (gÉnilo, gnaissê, quartzito, arenito,

êtc) têm gsralmenle edesividade não salisÍâlóÍia no ensaio DNlT,ll/E 78, quândo se deve misturarum "dope" ao CAP (qeralmente

de 0,4 a 1,0%), em propoíção talque Íesulte em adesividade satisÍatória. Abaixo de 0,4% (êm pêso) é de dificil mistu.a. O"dope"

deve necessariamenle ser adquindo sêpamdamente e incoÍporado ao CAP no Canteiro dê SêNiso na 0/o indicada no Projeto ou
pela FiscalizaÉo. A porcenlagem de fillêíé estudâda no Projeto dâ MistuÍa levandoem conta, além dâ Granulomekia, a questâoda

Adêsividade e Flêxibilidâde.

EOImAIAlsÍêtOrja; A ÍoÍma devê sertalque o índice de forma (DNIT-ME 86)não deve ser iníêrior â 0,5. opcionalmente, poderá ser

determinada a poÍcenlâgem de gÍâosde ÍoÍma defeituosa, quese enquadrcm na expÍessão:L + g > 6e

0ndel

L = maioÍ dimensão de grão;

g = diâmelro mínimo doanel, através do qualo gráo pode passaÍ;

e = afaslamento minimo de dois plânos paÉlelos, enlre os quais pode licarcontido o grá0.

Não se dispondo de anéis ou peneiÍas com cÍivos de abertura cilcular, o ensaio poderá ser realizado utilizando-se peneiês de

malhas quadrâdãs, adotandese a fóÍnula: L +1,29 > 6e

Sendo, g, a média das aberluras de duas peneiÍas, entíe as quaisflca relidoo grã0.

A porcentagem de grãos defeiluosos não podeÍá ultrapassar20%, e evêntualmente 25% (para basallose diabásios).

AbsoÍção [,lodeÉda de CAP Se essa Absorção foÍ elevada vai alte.ar o úlculo da % de vazios e de outÍas caÍacterísticas da
ÍVislu€ AsÍállica, alóm de consumir desnecessariamenle asÍâllo. Os arenitos e calcáreos são os mais absorvêntes seguidos do
basalto/diabásio, ê os menos absoÍventes os gnaisses/gÉnitos.

Gelalmente não sê especiícâ um máximo de absorção de CAB consideradâ a mekde da absoÍção de água (ONIT-[4E g1). Em

caso de agÍegado muitoabsoÍvenle é aconselhávelum estudo econômico.

TêxluÍa Favorável: A lextura lisa é Íâvoftável a adesividâde ativa (facilidadê do CAP envolveÍ o agÍegado) e dêsfavorávelao âtÍilo
rnteÍno da lllistum (menor eslabilidade e maioÍ trabalhabilidade). A textura rugosa é mais favorável à adesividade passiva

{resistência ao descolamento da película de CAP poÍ aÉo do tráfego em presença de água)e ao atrilo intemo (maior estabilidade e
menor trabalhabilidâde).

Agregâdo liliúdo [2,0mm (# nol0)-0,074mm (# no 200»
0 Agregado Í\riúdo a serusado pode sel: areia, pó de pedraou mistura de ambos.
Deve ser consliluído de paÍtícula§ sãs, duráveis, livÍes de lorões de argila e substâncias nocivas e apresentar as segutnlss
carâctêrí§ticãsl

Eouivâlênte de Areia íDNIT-I\,IE S4lt Deve-se ter um Equivalentê de Areia (EA) _ EA > 55%
Nota - este ênsaio é íeilo no matêíial (geÍalmentê mistuÍa de âreia com pó de pedra) passândo na # no 4 (4,8mÍn)
envolvendo, poiso maisíino doAgrêgado craúdoeo Fi er Naturâl _ pó que passa na#n"200 (0,074mm). N\\,
Adesividade sarisÍaló â: 0 ensaio mnespondênle DNIT-ME 79 não é pático, sendo âconselhado o chamado ensaio \
acelêÍado: com 1009 do marefiar da misruÍa seca (sem cAp) passando na # no 10 (2,0mm), englobando o Fr[êÍ Naturare \
0 Filler Arliícial, é preparada uma m stuÉ asíáltica acrcscentando-se r gramas de CAE sendo r = 7,0 (5 r 1 ,3 00,2 onde Í i
- % passando na # no 200, quê é posta em água deixando fetuer durante 3 minulos. Se não houver descolamento da \
pelÍculâ de cAP a adesividade é considerada satisfatória, e em caso conháno não satisfatóÍia quando seensaiâ â % de \.dope" 

necessária (geÍalmente entÍe 0,4 a 1,0% - menorque 0,4% é diÍicilde mistumr na obÍa)para lomá]a satisíalôria.

l\4aterial de Enchimento (Flller): Deve sêÍ consrituído poÍ mareriais mineÍais Iinamênre divididos, lnertes em íelação aos
deÍnâis componenles da misluÍa, náo pláslicos. - deslinado a simultâneamenle a diminuir os vâzios da mislura de

y'-z,tz*-
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agrcgados, isto é, a íuncionar como um'enchedo/ ('Íllel'em inglês) e melhoraÍ a adesividade com a maloÍa dos

agrcgados (quesão eleÍonegativost granito. gnaisse, arenito, quaüito, eic)

obs.: o malerial passando na peneiía n0200 (0,074mm) provenienles dos agíegâdos graúdo e miúdo é considerado como
'filler natural'.

Os "fillers' usuals são ge€lmenie: cal hidratada, po calcáreo e cimenlo poítland.

0 Íller quando de sua âplicação, deverá estar seco e isenlo de grumos, apresenlando a seguintê gmnulometÍia

tÍadicional:

Peneira % Minima Passândo (êm peso)

No 40 (0,42mm) 100

No 80 (0,í8Ínm) 95

No 200 (0,074mm) 65

Cârâctêristicas Camada de Rolamênto
Camada de RepeÍfilamento

(Bindêr)

Estabilidade (600C)i kgÍ
350 a 700rr)

500 a 1.0001'zr

300 â 60011

400 a 8001'r

Fluência (600C): 1/100 mm
8a 18

2,0 a 4,5

8a 18

2,0 a 4,5

Vaz os (%) 30a5,0 4,0 a 6,0

Relâçáo Beturne^/azios (%) 75a82 65a72

Notas

1) 0 En§aio Marshall com 75 golpes é mais indicado parâ cargas pesadas ê lentas em tempeÍaluÉs elevadas (pÍincipalmente em
rampas, paradas deônibuse cuNas acênluadas).

2)Establidadê muito alta não é desejada, pode compromeleÍ sua íesistênciâ àladiga pâm espessuras não suficienternenle allas.

Íemperalura de Aplicação

A temperatura de aplicação do cimento asíállico deve ser dêteminada para câda tipo de ligante, em íunção da relação
tempêralura_viscosidade. A lempeÍaiuÍa conveniente é aquelâ na qualo asÍallo apresenla umaviscosidade situada denlÍo dafaixa
dê 75 e 150 segundos, 'SAYEoLT"FURoL' {DNtr-t\rE oo4). indicândo-se, preÍerencialmentê, a viscosidade de Bs + j0 segundos,
'SAYB0LT-FUROL'. Entrctanlo, náo devem ser feitas misluÍas a lempeÍaturâs infê orcs à 1200C ê nem superiorcs a 1770C.
0§ agTegadosdevem seÍaquecidos a lemperaiura dê lOoC a 150C, âcima da tempêralura do cimento asfáltico (CAp), nãodevendo,
ênlretanlo, ullrapassara lempêrâtura de 1770C, paÉ evitar o 

,C€queamento, 
do cimento asfáltico (CAp).

Misiurâ Asfáltica

A Mistura AsÍáltica quândo dosada pelo

Fiscalização, deve salisÍazer as seguintes

valorcs)

I\4élodo lvalshall podendo o

caÉclerislicas (DNIT'À,IE 43):

Proleto ndicaí outro [4étodo,

50 gopes - (2) 75 gopes (O

desde que acêito pela

PÍojeto pode Iixar oukos

l'&z;^

(

Píodução da Massa Asfálticâ
A produção dâ Massa de ConcÍeto devê ser eíeluada em usinas apropriadas, sendo obrigaiórias as GÍavimétdcas. Ausina ulilizada
têrá caoacidade mínima de produçãooe 2000 T/més

TÍansportê da Massa Asfáltica
A l\,lassa de concrelo produzidâ devêrá ser transportâda, da usina a ponto de aplicação, nos vêíôulos bâsculantes providos de
caçambâs metálicas robustas, limpas e lisas, ligeiraÍnenle lubÍiíicadas com água e sabáo, óleo cru llno, óleo paÍaíinico, ou solução
de câ|, de modo a evitâÍ a aderênôia da mislurâ à chapa. euando necessáÍio, para que â misturâ sejâ colocada na pista à
temperalura especiÍcada, cada carÍegamento deveíá sercoberlo com lona ou outro mateÍial aceitável, com tamanho suÍciente paÍa
pÍoleqera mlstura.
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Distribuiçâo e Compressão da Massa Asfáltica

A ll,lassa de ConcÍeto pÍoduzida deve ser distnbuida somente quando a temperaluÍa ambiente se enconhaÍacimade 10'C, ê com

Adisldbuiçãoda [,4âssa de Concíelo dêve seÍ Íeita pormáquinas acabadoras.

Caso ocoííam iÍÍegulaÍidades na supoÍicie da c€mada, estas deveÍão ser sanadas pela adiçâo manualds massa asíállica, sêndo

esse espalhamento efeluâdo pot mêio de ancinhos e rodos metálicos.

Após a dstÍibuição do Concreio AsÍáltico tem início a compressão. Como Íegrâ geÍal, a temperalura de compactação é a mais

elevada que a mistura asfáliicâ possa suportar, tempeÍatura essa fixada expeÍimentãlmente pãra câda câso.

A rolagem com rolosde pnêus de pressáo variávelé iniciâda com bâixa pressâo, a qualserá aumentada à med dâ que a mistura Íor

sendo compáôtada, ê, consequenlemente, suportar pressôes mãis elevadas.

AcompressáoseÍa iniciada pelos boÍdos, longitudlnalmente, continuando em diÍeção ao eixo da pista. NascuÍvas, de acoÍdo com a

superelêvâçâo, a compressão deve mmeçâÍ sempre do ponlo mais baixo para o mais alto. Cada passada do Íolo deve ser

rccobeda, na seguinte, de, pelo menos. a melâde da laÍgura Íoladâ. Em qualquer ôâso, a opeÉção de rclagem peduÉú até o

momento em que seja atingidâ a compressáo especiíicada. Duranle a coÍnpactaÉo não seÍão peÍmiiidas mudanças de dkeQão o

inveÉôes bruscas de maÍcha, nem estacionamenlo do equipamento sobre o revestimento Íecém-Íolado. As rodas do rolo metálico

deverão ser umedecidas adequadamente, dê Ínodo a evitar a aderênciâ dâ misluG e as Íodas do rolo pneumático deveÍáo, no

início da rolagem, ser levemente untadas com óleo queimado, com a mesma finalidade.

4.2.2 | SETNFRA-| | 10798 | Ctti,tENÍO ÂSFÁLÍICO CAp 50/70 | UN|DÂDE: T

O CAP é utilizado em misturas a quente, lâis como: roncrclo âslállico, pré-mistuÍado, areia-asÍálüca, lratamenlo supeúcial ê

macadame befuminoso. 0 CAP não pode ser âquecido acma de 177'C, sob o risco de um possível crâquêâmento léÍmico do

ligante. Porlanlo, o aquecimento deveÍá ser efetuado até obter'se a consistência adequâda a sua aplicação. sendo a iemperatura

ideal de empÍego oblidâ pela relação viscosidade/tempeÍatura. Não deveÍá ser âplicado em dias de chuva, em supeíicies

Íno hadas e em tempeíaluras âmbiente inÍêrior a 10 'C. DuÍanle o Ínanuseio, utilizar EPl, equipaÍnento de proleÉo indivldual. Em

caso de acidonte, mnsullar a Ficha de Emêrgência que ammpanha o produlo. Para maiorês infoÍmações de segurança, solicite a
Ficha de lnÍomaçãode SeguranF do Píoduto Quimico (FISPQ).

4.2.3 lsErNFRA.S 1 10002 I TRANSPoRTE coMERctAL 0E MAtERtaL BETUMtNoSo À euENÍE (y= 0,45x+ 46,03). usINÂ
EM FORTALEZA. Dli'tT = 10 KM IUNIoADE: T

TÍansporle de male al betuminoso, com origem de tansporte no dislÍibuidor indicado no pÍojeto e com destino aos locais das

obms. PaÍa lranspof(ar seá necessário um caminháo de tÉnspolÍe de material asfáltico 30.000 I, com cavalo mecânico de
capacidade máximâ de tÍação combinâdo de 6ô.000 kg, polência 360 cv, inclusive lanque de asíâlto com serpenlina. Momento de
lranspode do mateial betumlnoso, sendo o peso em loneladas multiplicado pela disláncia média de transpode (Di,{T do trccho
pâviÍnentado). Este seÍviço será Ínedido e pagos por (hkm)de material transportâdo, medido no loôal de acordo com o proleto,
após execução e libeÉda pela FISCAIIZAÇÂO.

4.2.4 ISEINFRA ' S I C3í44 ITRANSPoRÍE LocAL CoM DilTENTRE4,0t Km E 30,00 Km (y=0,67X + 0,97)- BR|TÂ- DMT

='10 Kli{ IUNIDADEi T

ConÍorme especiÍcado anteriormenle.

§
4.2.5 | SEINFRA - S I C3144 | TRAi/SPORTE LOCAL COil DIúT ENÍRE 4,Ot Km E 30,00 Km (y = 0,67X + 0,92) - O*a,O - OUi ' .'
= 10 KM I UNIDADE: Í
Conforme especilcado alte oÍmenle.

4.2.6 | SEINFRA. S 1 C3144 I TMNSPORTE LOCÂL COM DMT ENTRE 4,01 Km E 30,00 Km {y= 0,67X + 0.97}- r,arr*- Or, \
= 10 Klil IUNIDADE: T

ConÍoÍme especlíicado anteriormente.

4,2.7 ISETNFRA.S I C3226 I TRANSPoRTE LOCAL DE MTSTUM BEÍUMINOSA À OUENTE (y = 0,78X + 2,91)- USTNAÂO
TRECHo- oMT; lst KM IUNIDADE: T

tr^''iÀl'es Dâm"(eno llel ' '|/ ,'"ii,à o" o"'lÁ*, da /t4w4u" -
Lsn.ído Sllv.th th.

Di,!cnvorv,àefro LJíbãno Em cMi I RNP 6015310ê7
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0s lranspones locais sáo aqueles realizados no âmbilo da obÉ parâ o deslocâmento dos materiais necessáÍos à exêcuçáo das

diversas elapas de serviço. Consideramos o lransporte da l!,lislura Local devid0 ao materia sairde dentlo do canteirc ou da usna

pefiencenle à empÍesa.

0s caminhôes, lipo basculanle, pa€ o lcnspode do concreto betuminoso, devêrão ler caçambas metálicas robustas, limpas, e

llsas, ligeiramente lubrlicãdas com água e sabáo, óleo cru lino, óleo parafínico, ou soluçâode cal, de modo a evitar â âderência da

misluÍa às chapas,

Quando necessário, para que a mislura seja colocada na pista à temperatura especiliÇada, cada câÍegamenlo deveíá ser cobeÍto

com lona ou outÍo mãlefial aceilávê|, com tamanho suficiênte paÍa prcteger a mislura.

DeveÍá sertÍanspoÍlado eaplicado quando a lemperaturâ ambientefor supe oÍa 100C,

5, S|NÂLIZAçÂO DO STSTEMAVúRo

5.1 STNAL|ZAçÃoHOR|ZONTAL

5,1.1 lSE|NFRA. S I C3237 | SíMBOLOS NO PAVTMENTO/RES|NÂ ÂCRíL|CA À BASE D'ÁGUA I UNTDADE: M2

A tinta ulilizâdâ deveíá atender a noíÍna NBR 13699. A espessuía da linla após apllcação, quando úmida, deverá ser no miniÍno 0,5

mm. A sua espessura após a secagem deverá ser no mínimo 0,3 mm, quando medida sem adiQão de microesferâs de vidro'drop

Preparação do Revestimento: A Supedicie a ser demarcada deve estaÍ liÍnpa, seca e isenla de dêlíitos ou oulros elementos

eslranhos; ouando a simples vaíreúr€ ou jato dê âr não sêjam suficiênles paG removertodo o mateÍial estranho, o Íevestimento

deve ser limpo de maneira adequada e compalivel com o lipo de material â ser Íemovidoi Nos revestimentos novos deve ser

previslo, um período paía a sua cura ântes da êxêcução da sinallzaçáo definitiva.

Pré-Nlarcâção: A pÍé-marcâção consiste no alinhamentodos ponlos locados pela topograÍia, pela qualooperador da máqurna iÍá se

guiar paÉ aplicaçáo do málêrial. A locaÉo lopográlica tem por base o projeto de sinalizaçâo, que norleará a aplicação de todas as

faixas, símbolos e iegendas.

Pintura: A pintura consisle na aplicação do mateÍial por equipamentos adequados, de acoÍdo com o alinhamenlo íomecido pela

pré-marcaçáo e pelo pojeto de sinalizaÉo; A linla aplicada dêvê ser sulicienle, de forma a produziÍ marcâs com bordas clarase

nílidas ê uma pêlicula de coÍ e laÍgura uniÍormes;A tinta deve seÍ aplicada de talforma a não ser necessária nova aplicaçâo paÉ

ating r a espessuÍa espeôifrcadai No caso de adição de microesferas dê vidro tipo 'pé-mix', pode seradicionada à tinta no máximo

5% eÍn volume de solvenle ôompalivel com a mesma, paÍa ajustagem daviscosidadê. No câso dê tinta à basedeágua, o solvente

u§ado e água potável.

A p ntura deveÍá ser aplicada qlrando o lempo êsliv$ bom, ou seja, sem ventos excesslvos, poeirâs e nêblinas. Na aplicação dâ

pintura deverá ser rêspeltâdâ a temperaluÍa ambente e da supeÍÍciê dâ viâ, bem como a umidade relaliva do ar, com obediéncia

aos seguintes limites: lemperatura entre 100c a 40oc e â umidâdê Íelativa do aÍ até 90%. Na execução dasfaixâs rctas, quãlqueÍ

desvio das bodasexcedendo 0,01m, em 10m, deve sercorigido.

5.1.2ISETNFRA -S l C32r9 I FA|XÂ HOR|ZONTAT,T|NÍA REFLETTVA/RES|NA ÂCRIL|CA À BÂSE DAGUA IUNIDADE: i,12

0s lipos de faixas deveíão obedeceÍ ao proleto de sinalização, respeilando as noÍmas eslabelecidas pelas auto dades
compelentes. Podem seÍ âplicadas nas corês bÉnca e amaÍela. As amarclâs seÍão usadas paÍa regularizâção de fluxos de
sent dos opostos e aos conlroles de estacionamenlo e paÍadas. As de cor BÉncâ serão usadas para regulamenlâção de fuxos de
Ínesmo sentido, paÍa â delimilação das pistas destinadas à circulação de veículos, pâra Íâl(as de pedestÍes, pintuÉs dêsímbolos,
legendas e oulros. Afase de execução envolve âs eiapas de pteparaçâo do revesiimento, pté-maÍcaçâo e pinlura. \\
A tinta utilizada deveú alender â norma NBR 13699. A espessura da tinta âpós aplicação, quando úmidâ, deverá ser no minrmo 0,5' -J

mm. A sua espêssuÍa após a secagem dêvêrá ser no mínimo 0.3 mm, quândo medida sem adiçãode microesÍeras de vidÍo,dÍop
on', PÍeparaçâo do Revestimento: A SupeÍfície a seí demaÍcada deve eslar limpâ, secâ e senta de delntos ou oukos elemenlos
eslranhos; Quando a simplês varÍedura ou jato de aÍ não sejam suficienles paÍa ÍemoveÍ iodo o materiâl estÍanho, o revestimento \
deve ser limpo de mânêlrâ adequâda e compatível com o tipo de mateÍial a set rcmovido; Nos reveslimenlos novos deve sêr \
previsto, um peÍiodo para â suâ cura anles da execução da sinalizâqão defintiva. PÍé-l\íarcação: A pÍé-maÍcaçào consiste no
alinhamento dos pontos locados pelalopogÍaÍa, pela qualo operadoÍda máqunâ irá se guiarpaÍa apicaqão do mateíiat. A locação
lopográlica tem poÍ base o projeto de sinalzação, que norleará a apiicação de todas as faixas, simbolose legendas.
Pintura: A pinlura consisle na aplicaçáo do maleÍiai por equipaÍnenlos âdequados de acordo com o alinhamento fornecldo pêa
pre_maÍcâçâo e pelo pÍojelo de sinalização; A tinta apiicâda deve ser suÍiciente, de Íormâ â produzi marcas coÍn bordas câÉs e

nítidas e uma pelicula de cor e larguÉ unifoínes;A tinta dêve seÍ aplicadade talíonna a não sêrnecessária nova aplicação para

Edo.fdÁrv€s odmasceno tlel, l-<T "*-b'o oe otr"/À"., de Lún.rdo 8llv.lÉ Lh.
r",,,".,,ç{-* Em oú tRxP (E0153106 r
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alingir a espessura especiícada; No caso de âdiÉo dê micÍoesieras de vidÍo lipo "pÉ.mix', pode ser adicionada à t nta no máxiÍno

5% em volume de solvente compatíve com a mesma, para ãluslagem da viscosidade. No caso delinla à base de águâ, o solvente

usado e água potável, A pintura deverá ser aplicada quando o tempo esliveÍ bom, ou sejâ, sem ventos excessivos, poeiÍas e

neblinâs. Nâ aplicâÇão da pinturâ deverá ser íespeitadâ â lêmpeÉtura ambienie ê da supêíície da viâ, bêm ôomo a umidade

relativa do ar, com obediência aos seguintês limiles: temperatuÍa entÍe 100c a 400c e a umidade relativa do ar até 90%. Na

execução dasfaixas retas, qualquer desvio das boÍdas excedendo0,01m, em 10m, deve sercoÍrigido.

s.2 srNALrzAçÃovERTrcAL

5.2.1 | SETNFM - S I C3353 | PLACA DE REGULAMENTAçÀO/ÂDVERTÊNCh REFLETTVA Er ACO GALVANTZADO I

UNIDADE: M2

As fomâs, corcs e dimensões que foÍmam os sinais de regulamentação são objeto de rcsoiução do CONTRAN e deveÍn seÍ
rigorosamente seguidos, pâra que se oblenha o melhor enlendimenlo por parte do usuário. As placas da sinalizaQão verlical

deveÍão seÍ executâdas em chapas metá lcâs de aço 1010/1020 - bitola no 1ô, galvan zadâ. A supeíície das placas deverá ser lisâ

e plana em ambas âs fâces, de Íácillimpeza e deveÍá mantera pedomance mesmoquando moihadâ. fodas as placas deverão têr

acabamenlo uniÍoÍme e boÍdas não seÍilhadâs. As Ínensagens e laÍias devem ser bem deínidas. Em lodas as plâcas devem

constaÍ no verso a identilica$âo SEiNFRIVRUSSAS, dala de Íabricação e nome do íabÍicante. 0s suportes de madeira paía

sustentaçáo de placâs devem ser executados em madeira de lei e recebeÍ l€lamento pêservalivo na base de betume até 0,70 m

de allura, onde seáo Íxadâs lransversalmente uma bafia de feío com diámelro minima de 10 mm e compÍimenlo de 15 a 20 cm.,

ancorada em bloco de mncreto simples de (0,30 x 0,30 x 0,20)m, paÍa impedir o giro. 0s supoÍtes têm seção de 3 x 3" ê as

lravessas seção dê 3 x 1'. Ambos seÍão pintados com esmalte sintético branco Íosco. As placas seáo íixadas aos supoÍtes através

de paralusos de aço, cabeça Írancesa, corn porcâs e ânuelâs lisa de pÍessão, galvanlzados, 5/16'x3.1/2" (suportes) e 1/4' x 1

1/2" (travessas). As Châpãs deverão ser de aço 10í0/1020 - bitola n" 16, cÍistais normais galvanizadâs, nâ espessuÍa noÍninalde
1,55 mm, e devem alênder a noÍma NBR -7008;As placás de aço 1010/1020 seráo desengraxadas, decapadas e fosÍal zadas com

lrâlamento anliíerruginoso, e leráo aplicaÉo de Íundo à bâse de crcmâlo de zinco e acabaÍnento em êsmâlle sinlélico seÍnibrilho

de secagem em estufa a l40oc., ou pintura eletroslálica a pó poliésler. A pelicua reÍletiva deve serconsltuidade microesÍeEs de
vidÍo aderidas a uma rcsjna sintética. Deve seí rcsistênlê à intempérie, possu r grande angulâridâde, de maneÍa a propoÍcrcnaÍâo

sinal às caíaclerislicás de ÍoÍma, cor e legenda ou símbolos e visibilidade sem altêra@es, tanlo a luzdiumâ, como a noite sob a luz
relletida.

5,2.2 | I SETNFRA - S ICPUE-ol I CoNJUNTo DE PLACA DUPLÂ DE IDENT|F|CÂçÃO DE LOGRÁDOURO. FORNECTMENTO

É INSTALAçÃO IUNIDÀOE: UN

FRENTE DA PLACA: orla intema, târjas, mensagêns, sêtâs e lundos dos piclogrâmas dêveÍão ser com vinil rêffêtivo potiméico
mm gârantiâ mínima de 5 (cinco) anos. A cor no fundo das mensâgens dâs placas deverão seÍ reíelivas, com pelicula de Ínicro
esÍeÍas inclusas. A siÍnbologia dos piclogÍamas deveÍá ser com vinilsemiÍosco ou bíilhanle. A película relletivâ com micÍo esíerâs
inclusas deveráo apÍesenlar âs seguintes caraôtêÍísltcas:

Durabilidâde e desempenho, sem impressâo ou com impÍessão sallsfalória de 0S icinco)anos.
REFLEXÁo E ILU[.{|NAÇÃO: Tolalmente reffetivas, deverão apÍesentaÍ a forma e â cor coffela durante os perÍodos diumo e
nolurno mm allÍssiÍna visibilidade, legibllidâde e durabilidadê.

SUPORTE 0A PLACA: O posle suporlê parâ placâ em aço galvanizado, dêveÍá ser conslruído em aço SAE 1020 com espessuÍa
de paredê de 3.00mm (tÉs mltimelrcs)DtN 2440 EB 182ABNI
Dmensões: Diâmetrc êxlemo: 60mm e Compimenloi 3,00m. Na parte supeÍior do poste supoÍe deveÉo existir dois fuÍos de
10mm, 50mÍn e 25mm Íespeclivamente. DeveÍá seÍ provida de sislema de lrávâ anli{iro. Deverá sergalvanizado a fogo. Deverá
conler fechamento supedor ÍÉtamento supelficial do suporle em aço galvanizador paÍa pÍoteqâo do poste supoÍte, devêá ser
submêtido a galvanizaçâo a fogo. A galvanizâção deverá ser êxecutadâ nas partês inlemas e extêrnas das peças, devendo as
superÍices rcceber uma dêposição minima de 3509. (trezenlos e cinqüentâ gÍamas) de zlnco por m, nas extÍêmidades e 4009.

{quatrocenlas gramas) de zinco por m' nas demals á€as excero nos pontos de soldagem que deveÍá receber hatamenio
anllcorÍos vo. A galvaiização deveÍá seruniforme, isenlâ deíalhas de zincagem.

SISÍEltlA DE FlxAÇÃO: DeveÍão ser llxados no posle/suportê âlelas que seryêm com tÍava anli,giro ê paraÍusos sexlâvados de
5/16 x 2 %, providos de porcas e arruelas lisas galvanizâdas paÉ supoÍtaÍ a placa.

SISTEI\,4A DE FIXAçÂO N0 SOLO: O posle devêrá seÍ iixado h=0,40m no solo com sapala de concreto. As placás de indicação
coÍn o nome das ruâs deverão ser executadas conforme memorial identilicadoÍ de vias e logÉdouros públicos, tamanho 30x TOcm
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- conÍome projeto, sendo anolado o nome da rua, baino e numeraÉo iniciale finalda reÍeÍidavia, sendo na corazulcom lexto na

cor bmnca, conÍome padrão inlemâcional e em cor branca com lexlos na cor prela as ruas do centrc histórico. Em rcgm geral,

essas ôoiunas sáo fixadas em esquinas, e as placas são posicionadas de forma a manlerem um ángulo de 90'enlre si, iníomando

os nomes de logradouro das quê se cruzam- Quando asvias náoíorem perpêndiculârcs, oângulotormado entre as placas deverá

sero mesmo ângulo entre os eixos das vias.
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ESÍBÂOA OIVERSÀS LOCÁLIDÁDES

Data dê lnício: 03/03/423

Propriêtáriôr MUNtcíPtO DE AÂÂCAT|

Nq: SN

BA TO: DIVEBSÂS LOCALIDADES

UF:CE CEP:62300@0
PÍêvisão dê término: 06/042023 CmÍdenadas Gêográlicas: {.5ô1209, -3?.7$a6t

Codigo: Não EsfEtÍlcado
oPF/CNPJ: 07.6a4.756/l»01-46

30. POJEIO > THÀNSPORÍES > INFRAESÍHUTURA FODOVÁRIA >,4.1,6. DE BASE E
SUB BA§E PÀBA PODOVIAS

30 Prclêb > TMNSPOBTES > TNFRAESTRUT1JÂA RODOVIÁB|A , #41.3 DE
tNFBÁESTBUTUÂA BoDovtÁBta
30_- Poero > TFANSPOBTES > |NFflÁESTBUTUBÂ HODOVTÁAA > *4.1.5 - DE ÍRAÇADO
VIARIO PARA FODOVIAS

30 Prolêlo > TBÂNSPOBTES > |NFRÁESTRUTUAA RODOVTÁF|A> 
'41.2 

DE PÁViMENÍAÇÁO
ASFÁLTICA PABA BODOVIÂS

80. Prolêro > TBANspoaTEs > SINAL zaÇÂo > oE stNALtzAOÃo, í4.s.1.a - vrÁÊtA

8o . PÍojêro > oBBAS HroRÁULrcAs E REcUBsos HlDFcos > stsÍEMAs oE DBENAGEM
PÂFA OABAS CIVIS > DE SISÍEIUAS DE OBENAGEM PABÂ OSBASCIVIS > S5 31.7 MEIO FIO
a0 PÍojero > oBtLAs HtDRÁuLtcas E BEcuRsos HÍDBtcos > s sTEMAs DE DRENAGEM
PÀBÁ OBRAS CIVIS > DE SI§TEMAS DE DRENÁGÊM PABAOBRÀS CIV]S > í5,3,1,2, BUE AO
a0 Pojoro > oBFAs HTDBAULTCAS É BECURSOS HIDRÉOS > SISTEMAS OE DBENAGEM
PAFÂ OBRAS CIVIS > DE SISTEMAS DE DBENAGEM PAAÂ OBFÁS CIVIS > 

'5,31.4 
- DESCIDA

35 Êtaboraçào dê orcaôentô > TRANSPOÂTES > INFRAESTRUTIBA RoDoVtÁBtÁ , f4.1 .6 DE
BASE E SIJB BASE PARA BODOVIAS

35 - ÉraboÍaçáo dê ôrÇame o > TRANSPOFTES > INFRAESTRUÍURA RODOVTÁB|A > #4.1 .3 DE
tNFFAESTÊUTURA RoDovtÁFlÂ
r. Elabo dça! oê orcamerlo . TBA\SPoB I I s > NFRAES I RU I Jpa poDovrABta , ,4 r 5 DE
TBAÇADO VIÁF IO PABA FOOOVlÀS

35 - Elaboração dê oÍçãmênlo > ÍRANspoRTEs > ]NFFAESTaUTUÊa FoDovlÁRta > ,4.1 2 DE
PAVIMENTAÇAO ÁSFÁLÍICA PARÀ RODOVIAS

35' ElaboÍaÇáo de oÍçâmento > TBANSpoRTES > s NALtzaÇÀo > DE slNALtzacÁo > í4 9 1 4

35 EtaboÉÇãô de oÍçamento > oBBÂs HtoBÁULtcÀS € REcUBsos BlDRtcos , S sTEMAs DE
DBENÀGEM PARA OBPAS CIVIS > DE SISTEMAS DE DFENAGEM PABA OBFAS CIVIS >
,5.3.1.7 - ME|oF|O

J5 Elam a!âô de oÍ.n en,o . OBÂaS F'DpÁu cas F HFLuRsos F DRtcos.sTsTEMAS DE
DBENÂGEM PAFA OBBÂS CIVS > DE SISTEMAS DE DFENAGE]V PARA OBÊAS CIVIS >

1,00

1,00

E;=:i.+.tâE

EliEffi
EÉHffi

:\
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ART OBRA / SERVIçO
Í{o cE2023117142a

COI4PLEI'lENTAR à
cE20221048133

Conselho Regionãl de Engenharia e Agronomiâ do Ceará 'f\
ev?4

35 Eaboração de orçamenró > oBBAS F DRAULTCAS E ÊECURSOS HiOR COS > S STEMAS DE
DBENAGEM PARA OBRAS CIVS > DE SISTEIúAS DE DRENAGEM PARA OBRAS C VIS >
,5,3]4 DESC]DAD'AGUA

Áús a conclusão das alividad.s lécnicaso pÍoíissiona devê procêder â baxa d€ía aBÍ

ELÂBoAAÇÁo DE pRoJEÍos E oRÇÂMENTo DA pÁvIMENTAÇÃo asFÁLTrcA Etv D vERsÂs LocaLtDADEs No MuNtcÍpto DE

DeclaÍo que êslou cu m p ndo 6 regÍas dê âce$ibjlidade prêvislas nÀ noÍmãs tenicas da ABNÍ, na ê0 islaaão *DecÍí ca e no decrero n.

s NDrcÂTODos ENGENIIEtnos No ESTADo Do cEÂFÁ(SENGE cE)

Dec aro soíêm vêdâdeÉs as inlormâÇóês àcima

' A AÂÍ é válida some nt€ q u ândo q u Ltadâ, m€n iantê apÍêsentação do compmva nte do oú conlêÍênc a no s te do CEâ

BeqistÍâdâ em: 13/03/2023 ValoÍ pago: Ê$ 96,62 Nosso NúmeÍo: 321604793

4
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